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portancia def tempo porque se recebe.

   

Ao escrevemos este artigo troam os canhões nas

fortalezas, e por entre as nuvens de fumo das carona-

das dos vasos de guerra surtos no Tejo, vé-se tremu-

lar ao sopro da aragem o pavilhão nacional, annun-

ciando todas estas demonstrações que é hoje dia de

festa no paço dos nossos reis, concorrendo o povo a

todas as solemnidades do consorcio anspicioso, que a

esta bora se está celebrando no vasto templo de S. Do-

mingos, sob cuja nave ostentava outr'ora a inqnisição

todo o seu enorme poderio, arrastando ao carcere, á

tortura e á fogueira os que affrontavam por qualquer

modo a sua influencia perniciosa, que chegava a avas-

sallar a anctoridade real.

Como os tempos mudaram! e como os costumes

se poliram e civilisaram, sem as ondas de sangue que,

como na França, alagaram a velha sociedade, para a

transformarem, acabando com os prejuizos de casta,

ferindo de morte a aristocracia da nobreza, e reorga-

nisando soh novas bazes o mundo moderno, cujo hello

ideal é o governo do povo pelo povol

Em Portugal, apoz as batalhas dadas e ganhas

contra o absolutismo, a realeza ao receber a uncção po-

pular, identificou-se com a democracia. 0 rei reina

mas não governa. O seu logar é entre a população das

cidades e dos campos, que corre presurosa para o sau-

dar, quer ande em viligiatura, quer celebre as suas fes-

tas de familia. Póde dizer-se que não se conhece dis-

tincção de classes, quando iio paço ha o riso de ale-

grias intimas, ou as lagrimas que assignalam as gran-

des catastrofes.

E' porque' a corôa tem a sua força na alliança

sincera com o povo, e portanto a comprehensão dos

deveres de tão elevada magistratura. E' porque sabe

que a democracia é o esteio das_ instituições represen:

tativas, que sem ella caínam minadas pela baze. E

que não pode haver governo estavel sem a ordem,é

porque a ordem é hlha querida da liberdade, e sem

estes dois elementos, que promovem a prosperidade pu-

blica, as nacionalidades abysmam-se na anarchia, que

as leva fatalmente á dissolução.

Na Polonia a realeza era electiva, e d'ahi a sua

fraqueza, as luctas intestinais que tiveram por corola-

rio a conquista, sendo 11018 um feudo de trt"- poco-e

sas nações. Na Belgica e_ em Portugal o seu primei-

ro magistrado é hereditario, e as manifestações'
de des-

contentamento
quando se traduzem em factos, e_ contra

os ministros responsaveis,
respeitando o principio da

impecabilidade
do monarcha. D aqui a excellencia do

systems que rege estes dous povos. Daqui _ainda as

simpathias que acompanham os reis constitucionaes,
o

preito prestado pelo povo sempre que a coróa exulta

de contentamento, ou que as grandes dOres a oprimem

no seio da familia.

A dynastia de Bragança tem em Portugal gran-

dissimas simpathias. D. João IV subiu ao throno com

a restauração. O povo acclamou-o sobre os escombros

da dominação hespanhola. D. Affonso V1 e o beroe de

uma ballada de lagrimas, que o tornam simpathico a

despeito das fraquezas do seu caracter. D. Pedrrêdll,

temperamento
ardente, eivado dos vicios de uma u-

cação descuidada, tambem nao inspira malquerenças,

não obstante as ingratidões com que tratou o rei, a

quem succedeu em vida. D¡ _ Joao V tem a desculpar-

lhe a falta de orientação politicaeos erros do_fanat_ismo,

que esvasiaram o erario nacional, a ostentaçao ruidosa,

que o fez rivalisar com o sol de Versalhes. D. Jose l

teve por egide o marquez de Pombal, o assombroso

ministro, para quem Portugal era'pequeno, e que mon:

tou a escola da diplomacia europea, que produziu as

Talleyrands, os Maternichs, os Palmerstons, os

rods, os Cavours e os Bismarcks. D. Mauad.? pie esa

senhora, cuja loucura comcidiu com a invasao raneezás,

que assglou o reino, e que lhe deu nome,_quan o

expulsou do seu territorio as aguiaâ imperiaes. 1).

João V1, o principe transigente, que 3608110th a pion-

stituição e deportou os _conspiradores
absolutistas,

ei-

xando-os todavia substitun os muares do coche ríeal,

quando elles regressztvam da campanha dns inau cri_-

veis_ D. Maria ll, a vtrtuosa senhora, educada ,no exi-

lio, e collocada no throno quando em volta_ della ão

agitavam ainda as paixões, que haviam triunfado a

lucta com o caduco regimen, que nao admittia a liber-

dade de pensar, como se a sociedade fosse escrava da

realeza. D. Pedro V, o rei que Vltl o povo a braços

com a epidemia que devastou Lisboa, e que em_ vez de

aliastar-se do fóco pestilencial,
vieitava os hospitaes, e

com o exemplo animava os fracos, e obrigava todos a

cumprir fielmente os seus deveres. D.. Luiz I, que gaba

equilibrar-se nas correntes constitucionaes
, demittiudo

os seus conselheiros responsaveis, quando ve o paiz

agitado e descontente centra os seus _actos de adminis-

tração, não querendo que as revoluçoes ensombrem o

seu reinado, e mostrando o proposno firme_ de deixar

intacta ao seu successor a herança que addtu pela mor-

te prematura do rei bem amado. .

A tradição é sobre maneira gloriosa, para que o

enlace do principe real não desperte o sentimento pu-

blico, obrigando o povo a abeirar-se do throno. E por

isso que o partido monarchico exulta, e porque a na-

rão festeja o consorcio que a estas horas se celebra na

(vital. Milhares de cidadãos deixando na provmcia as

nas casas, cortando por antigos habitos, lançandomao

suas economias para assrstirem as _bodas principes-

;w atraem a concorrencia
de muitas nações cop-

nceuric: e até da America, da Asma e da Africa,dao

:'ierante do seu respeito e da sua estima pe-

Trll'dça Pífi

l _

la italian. 'ue é um penhor da nossa nacionalidade,

porque é -›.. _sinto ella se conservar no throno, pode

Portuga) 'guro damanutenç
ao da sua autonomia.

A me.: :, iogenita do conde de Paris, a prince-

za D. Mail-r Azi .ia d'Orleans, foi quem'o principe

real escolheu pa: sua esposa. Não foi so um _casa-

mento BCOlls-'flhâtlk ¡elas altas conveniencias
politicas,

que nunca sao escamas a estes laços de familia. E

\
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O conde de Pariz é um dos príncipes mais escla-

recidos da Europa, e na sua vida ba actos heroicos,

que fazem a apologia do seu amor pela justiça, e da

sua dedicação pela patria. Bateu-se na America a favor

da _emancipação da raça negra, escravisada alli pela

mais repugnante barbarie. Depois aliston-se nos exer-

citos francezes contra a invasão allemã, pondo em evi-

dencia a sua dedicação pela terra que lhe foi berço.

A princeza D. Maria Amelia conta 21 annos. e

aos dotes fisicos, que a tornam uma das creaturas mais

simpathicas do seu tempo, associa dotes moraes e in- i

tellectuaes de subido valor.

Que Deus abençoe união tão anspiciosa, e que o

principe real agora e no futuro se lembre de que o po-

vo portuguez concorreu com enthusiasmo ás festas do

seu noivado, para o estimar e defender, não só hoje,

que é apenas conselheiro d'el-rei, mas tambem quan-

do for chamado a exercer as funcções da elevada ina-

gistratura, que em Portugal se chama -- realeza con-

stitucional.

Q

DE VILLAR FORMOSO A LISBOA

A's 2 e meia horas da manha do dia 19 transpu-

nba o comboyo que conduzia a futura rainha de Por-

tugal, a princeza Amelia d'Orlcans, a nossa fronteira,

cuja linha devisoria estava illuminada com barricas de

alcatrão o que produzia um effeito verdadeiramente

phantastico. A estação de Villar Formoso estava bri-

lhantemente decorada, e uma multidão enorme que dos

concelhos limitrophes havia concorrido alli, saudou os

illustres viajantes com calorosos vivas á familia real

portugueza e aos principes d'Orleans, manifestação es-

pontanea e brilhantissima, que será decerto de grata

recordação para a princeza.

Na Guarda achavam-se na estação o governador

civil, junta geral do districto, camara municipal, admi-

nistrador do concelho e muitas pessoas de representa-

ção. Estavam tambem bastantes senhoras. A estação

estava vistosamente illuminada a balões venezianos. A

illuminação produzia um efíeito deslumbrante. O po-

vo, que se achava na gare, ergueu calorosos vivas á fa-

milia real e aos augustos noivos.

Em Santa Comba a augusta princeza desceu á

gare. A multidão acclamou-a com o maior enthusias-

mo, e as sonhei'as cobriram-nfa de flores. A excelsa

princeza agradeceu com sorrisos as manifestações ex-

pontaneas do povo. A multidão era enorme.

Eram 9 e um quarto da manhã quando o comboyo

chegou à Pampilhosa. Uma parte das linhas circumvi-

sinhas da gare e que deviam ser percorridas pelos com-

boyos que conduziriam S. A. o principe e S. A. a

pri-um": Amalia ¡admiram-nas ñ as de masturer nin.

tados dazul e branco, no topo os quaes havia ga-

lhardetes constituidos de escudos com as iniciaes A e

C entrelaçadas em monograma, entre bandeiras das

duas nações-a portugueza e a franceza. Os postes

eram ligados por cordões de morta. Iguaes cordões per-

corriam todo o beiral do tejadilho da gare, sobre que

fluctuavam as bandeiras das duas nações.

As salas de espera dos passageiros, correspondentes

á linha da Beira e as duas do restaurante da estação,

foram decoradas com despretenciosa elegancia. forman-

do quatro dependencias por onde os noivos atravessa-

ram e se detiveram quasi que uma hora.

A sala de recepção tinha as paredes forradas de

largas fachas de panno azul e branco. Cobria o pavi-

mento um tapete azul comramagens
brancas. A mobilia,

composta de divan, fautemls e cadeiras, era de reps azul,

assim como os reposteiros das portas de communica-

ção interior e os cortinados das portadas da platafor-

ma. No alto de cada uma das quatro paredes viam-se

brazões portuguezes e escudetes com o monogramma das

duas iniciaes dos nomes dos noivos, entre cordas de

carvalho e louro. _ .

A grande sala de jantar cajas paredes eram for-

radas de papel azul-céu, era occnpada por uma meza

de tres lados, parallelos a tres dos lados da sala. N'um

d'elles, sobre um docel de cretone e num fundo azul,

avultava um monogramma com
as duas iniciaes dos nor-

vos, 0 A entretecido de rosas brancas e o C de rosas

vermelhas, encimada_ por um bouquet de heres de liz.

Do lado opposto haVia um espelho de Veneza, tendo do

lado direito as armas portuguezas e do esquerdo as de

Italia. Esta sala tem duas portas para a plataforma

norte e leste, e duas para a linha da Beira-Alta, entre

as quaes estava um grande espelho de moldura de ma-

deira. Do lado da linha do norte, encostado a parede,

havia um relogio de vinhatico entre verdura, com _flo-

res pelo meio, e aos lados fetos arboreos e araucartas.

Um cordão de verdura percorria o alto das quatro pa-

redes da sala, em fórma de bambiuellas.

Logo que na estação se den o signal de _que o

comboio tinha partido de Luso, A. o principe D¡

Carlos saiu do Chalet em que se al0jara, e dirigiu-se a

gare, sendo saudade pelo povo, que se accumulava nos

dois lados da via ferrea, com vivase acclamações. S.

A. vestia o grande uniforme de capitão de lanceiros e

trazia a banda da Torre Espada. Acompanhava
m.no os

seus dois ajudantes, o sr. ministro da marinha, o con-

selheiro Cardoso Avelino, o 1.° tenente da armada D.

Pedro de Lencastre, o seu secretario particular conde

de S. Mamede, e outros_ otiiciaes. Entrou _para a sala

de recepção, donde saiu pouco depors, vindo píua a

plataforma, apenas se annuncrou a approximaçao do

comboio.

Cerca das novo horas e um quarto, o trem que

conduzia a princeza e os augustos viajantes apparecen

ao longe; a machina trazia na frente um trofeu de ban-

deiras portuguezas e francezas e ornavam-na pelos flan-

cos festões de flores. A banda de caçadores 9 eduas phi-

larmonicas da Figueira que alii se achavam executaram

o hvmno real e milhares de foguetes subiram ao ar. O

principe de pé na plataforma da_ gare, aguardava a sua

noiva. O conde de Pariz, que vinha na plataforma do

salão, apenas avistou o principe, chamou a princeza e

fel-a descer primeiro. O principe avançou e trocou com

a princeza um aperto de mão e um beijo na face. De-

pois saltou o conde que deu tambem um aperto de mão

e um beijo na face do seu futuro genro. Este beijou a

mão da condessa de Pariz. A multidão que enchia a

gare prorompeu em enthusiasticos vivas. _ _ ~

A todos impressionou a figura gentilisSima. da

princeza, ein cujos labios esvoaçavs um doce sorriso,

_.,._..-.,. ..mdwmu'w“
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que traduzia a felicidade que lhe ia n'alna o o sincero

sentimento de gratidão, pela maneira vedadeirameute

enthusiastica porque era recebida. Vesti: uma toilette

de flanella branca com gola e canhões estreitos de vel-

lndo bronze. O corpete cingia-lhe o bnstoelegantissimo

e era atacado á hussard, com botões braicos. Na ca-

beça sobre um penteado simplissimo, un chapeu alto

de palha bronze, com um laço de flanilla branca na

frente c pennas d'ave em feixe; calçava livas amarellas

de Suecia. Nem uma joia. Apenas no pinho esquerdo

uma anilha, tendo pendente uma pequeni moeda. Será

esta moeda a que figura entre os preseites offerecidos

em França á princeza, e que é uma mreda de oiro de

20 francos, com o effigie do rei Luiz XVIII dada pelo

sr. Flútre d'Eu, e de que um jornal parisiense faz a

seguinte historia:

«Para as recepções do castello d'EJ que precede-

ram a grande recepção do hotel Gallera, tinha sido

convidado um industrial retirado dos negocios e pos-

suidor de uma fortuna honradamente ganha; os seus

principios, foram muito modestos. Essa industrial ap-

proximou-se do sr. Estancelin e disse-lhe: -Em 1847

era eu simples operario; um dia a srnhora duqueza

de Orleans e o sr. conde de Paris foram visitar a oiii-

cina em que eu trabalhava, e o princpe deu-me n'es-

sa occasião uma moeda de vinte francos. Desde esse

dia tudo me correu beml Conservei peciosamentc es-

sa moeda, e hoje desejava olferecel-aá princeza Ame-

lia, esperando que ella lhe dará tambem felicidade. A

princeza, informada do sentimento delicado queinspi-

rava o sr. Flutre, acceiton a dadiva e agradecendo-a,

disse z-Este porte-bonheur nunca mais me deixará;

mandal-o-hei prender a um de meus braceletes, e re-

cordar-me-ha sempre o sentimento que o inspirou ao

senhor, e a França, cujas armas ella tem cunhadas. ›

S. A. disse algumas palavras fi princeza e offere-

ceu-lbe o braço conduzindo-a á sala de recepção, d'un-

de, depois de feitas algumas apresentações, seguiram

para a sala onde estava a mesa principal, que era de

quarenta talheres, e que foi occupada pelo principe,

que tinha á sua direita a condessa de Pariz., o ministro

da marinha, governador civil substituto d'Aveiro, gene-

ral Carvalho, conde de Ficallio, Fontes Ganhado, etc.

A' esquerda tomou logar a princeza Maria Amelia, se-

guindo-se os diversos membros da Casa d'Orleans. Na

frente do principe tomou logar o conde de Pariz, tendo

á direita a princeza de Joinville e as duquezas de Char-

trcs e Coburgo, etc. Havia mais duas mesas nas salas

contiguas. presidindo a uma o sr. ministro das obras

publicas, Emygdio Navarro, e a outra o sr. conselheiro

Cardoso Avelino, administrador da caSa de Bragança.

O menu foi o seguinlcz-Soyez les Bienvcnus .'-

Consommé de volaille á D. Maria Amelia. Hors d'oeu-

ere-Friands sauce supremo, Sardines, Radis. Saucis-

son de Lyon, Crevettes Turbot sauce hollandaise e gé-

"' ““““ "" 0""'5'2' .wàlof An Rmrjf ara' lrn oe Dnnln'a

nouveau: bratses Pl leslragon, brenadtn e V631] a a

d”Artois. Froids-Galantine 'a la d'Orléans, Paté de

canards à la Parisienne. chumes-Aspergas saucc

Maltaise, Harieots verts à l'Anglaise. Rótis-Dindon-

neaux, saladeútic laitue. Entrenwts-Crôutes
d,anan-

naz, Chateau iand, Petits-fours, Nougat, Millefeuilles,

Desserts. Vi -Madére, Haut-Sauterne, St. Julien,

Château La e, Pomard, Porto, Moêt é( Chandon,

Koederer fra 'é. Caffé et liqueurs.

A0 somFiDio liyinno real e entre vivas e acclama-

ções, o comblyo partiu para Lisboa ás 10 horas e vin-

te minutos, i'do os neivos na mesma carruagem com

os condes de aris e outras pessoas.

O afa do photographo do Porto, o sr. Emilio

Biel, olTerec á princesa um riquíssimo album com

vistas dos p ncipacs pontos da linha ferrea da Beira

Alta, desde t Figueira a Villar Formoso. O album tem

70 centimetns por 50, e é encaderiiado em veludo

olive, com cmtros de setim carmezim, tendo as_ armas

portugnezasestampadas a oiro bem como as iniciaes

da princezaE' forrado de moirc cordinal e tem'de 40

phototypiasde @OV-t 30 centimetros. Na primeira, pa-

gina tem aieguinte dedicatoria feita á mão e que e um

admiravel tabalho caligraphico feito no Porto.

A sui ALTEZA a ?ameniza D. MARIA AMELIA

D'ORLnstao ENTRAR NA sua FUTURA PATRIL BES-

pen-osaueirn OFFEEECEM os PROPRIETARIOS na Piro-

TooRAPHisinEAL, PORTO, EMiLio BIEL dr C.“

Em Cimbra alguns milhares de pessoas aguarda-

vam na asfalto que estava vistosamente emhandeirada,

a chegada de princípes. Quando chegou o comboio ou-

viu-se uma rolongada salva de palmas, seguindo-se

vivas sem ierrupção até á partida, ao principe D.

Carlos, pri eza Amelia, el-rei, á rainha, etc., sendo

verdadeiram te calorosa e enthusiastica a saudação do

povo conimbcense e da academia aos reaes viajantes.

A princeza tejou gentilmente o povo e a academia

que a sand , mostrando-se agradavelmente impres-

sionada com Y o imponente manifestação.

Ate ao lntroncamento houve musicas, foguetes e

muito povo ds estações de Taveiro, Soure e Pombal.

O comboyo c gou ao Entroncamento, á 1 hora e 15

:tm isto é, com o atraso de 1 hora e 4

minutos. Erampossivel o transito na gore e suas im-

mediações. Ejavam all¡ de 1“2 a 15:000 pessoas, isto

ó, os p0vo; dgmuitas legoas de distancia. Houve aqui

minutos da t '

urna maniest ão verdadeiramente assombrosa. A pla-

taforma da es ção, que é muito grande, estava litte-

ralmente ruin da. Para a princeza e senhoras da sua

comitiva arav sarem a plataforma para entrarem no

toilette, fe'di cil abrir caminho.

Quand a areceu a princeza vestida com as co-

res naciones, ;citaram-se vivas delirantes. Mais de du-

zentas sonoras acenaram com os lenços. Um perfeito

dilirio. Erm 2 horas e 55 minutos quando o comboyo

partiu do lntroncamento. Suas Altezas, para satisfa-

zer a curicidadi publica, e agradecer as manifestações

que lhes qim feitas, conservaram-se na plataforma do

s'alão real rté 0 comboyo sair as agulhas.

Em íntarem estava uma guarda d'honra, a ban-

da de artileria 3 e uma philarmonica, e as princi-

paes auctqdades e immenso povo, que victoriou os

príncipes. l,

Na ^ ção de Sant'Anna apresentou-se uma com-

missão dotrtaiio a saudar suas altezas, havendo tam-

bem muit vivas a el-rei e á rainha. Tres crianças

vestidas d zul e branco offereceram-lhe formosissi-

mos bouq s; mas, i Ji'i'll fosse ,gi-:ndo a agglome-

ração do o e não p._.›_i›:›.~.~=:iii_ .subir á platiforma do

salão, um_ pregado da ÉtscaltsaçãO levantam-as á s?-

alhães, J. A. Marques Gomes e Firmino de
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e

tura da plataforma, sendo muito acariciadas e beijadas

pela princeza.

Nas estações de Azambuja, Carregado, Villa Fran-

ca, Alhandra, Alverca, Povoa, Sacavem, Olivaes e Po-

ço do Bispo, o combovo não parou, mas em todas el-

las havia musicas, foguetes e cmbandeiramento. Quan-

do o combyo passou á alturade Sacavem oforte salvou'

Em todo o trajecto, principalmente do Entronca-

mento até Lisboa, uma quantidade enorme de povo,

com os seus trajes de festa, esperava para saudar os

régios hospedes. As alturas proximas da linha esta-

vam tambem coroadas de gente.

Emfim, a princeza desde que entrou em Portugal

veio debaixo d'uma continuada e enorme ovação até

Lisboa. A princeza e sua augusta familia vinham, se-

gundo afñrmam todas as pessoas que os acompanha-

vam, profundamente commovidas com tão brilhante re-

cepção, e na verdade foi das mais brilhantes que se

tem feito em Portugal.

I

FEIXE DE NOTICIAS

O Jornal do Commercio publica o seguinte retra-

to da princeza Amelia:

.A princeza Amelia é formosa, mas é mais do

que formosa, é sympathica. Tem no rosto aquelle sor-

riso carinlioso e meigo, que se vc n'algumas photogra-

phias que a representam em meio corpo. Osseus olhos

escuros, sem serem pretos, são formosos; sem serem

muito grandes, são sobretudo intelligentes. O rosto é

oval e regular, e a cdr da pelle de uma altura a que

os francezes chamam mate. 0 nariz e r-;_.-=ilar e sem o

aquilino que costuma distinçllll' os Boni-lions. A bocca

é pequena é graciosa, com v v.: nas photographias.

O cabello é castanho. A j *2.7.11 e bastante alta, mas

a estatura airosa e a eleg lu porte não fazem pa-

recer aquella altura mais no que regular. A princeza

tem uma educação esmerada, tanto pelo lado physico

como intellectual. Monta a cavaiíu e caça com arma de

fogo com todo o desembaraço, no ¡ue se parece com

sua mãe, a condessa de Pariz, que como cavaiiciie e

como caçadora encontra poucos homens com .join. w.

e intrepidez egual á sua. Os mestres que teve a pi i-

ceza d'aquellas disciplinas elementares, de lettinu. e

scieiicias. que formam hoje a instrucçãe aprimorada

das pessoas da sua idade e do seu sexo, gabain a sua

intelligencia. Ultimamente, durante os ultimos tres mc-

zes, teve uma mestra de portuguez; já le e entende

perfeitamente, e começa a fallar esta lingua. Sc não

mente a sua physionomia, nem as poucas pessoas que

tem podido viver na intimidade da princeza, as suas

qualidades moraes não desdizem das suas qualidaies

physicas e intellectuaes. Um humor alegre, quasi »eni-

pre um bom indício de caracter, faz realçar as outras

qualidades. ›

uo promise .tsslfeatpbss.sêsolbidaauvara,a conserto:

Presidente do conselho de ministros. Duque de Loulé.

Duque de Palmella. Marquez de Ficalho. Marquez de

Vianna. Arcebispo primaz de Braga. Conde da Lapa.

Presidente da camara dos pares. Presidente da camara

dos deputados. Presidente do supremo tribunal de jus-

tiça. Presidente do supremo tribunal de guerra e ma-

rinha. Commandante geral da armada, Joaquim José

de Andrade Pinto. D. Luiz do Mascarenhas, chefe da

casa militar de el-rci.

- Os titulares designados para pegar ás varas

do pallio na solemnidade do casamento de S. A., são

os srs. : Marquezes (le Vianiia,de Vallada, de Ficalhe,

de Pombal, de .Alvito, de Cezimbra. de Sabugosa, de

Bellas, das Minas, de Thomar, de Fronteira ede Angeja.

- Os presentes de noivado, offerecidos á gentil

princeza Amelia de Orleans, pela familia real portu-

gueza são os seguintes: Sua magestade el-rei, um gran-

de diadema de brilhantes, além de muitos presentes

em objectos de prata d'um alto valor artistico. Sua ma-

gestade a rainha, um collar de brilhantes do mesmo

genero do diadema. Sua alteza o infante D. Augusto,

um broche representando uma aguia de brilhantes,

tendo suspenso do bico um valioso solitario. Sua alteza

o principe real, um collar de saphiras o brilhantes, ri-

quissimo. Sua alteza o sr. infante D. Affonso, um bi-

nocolo com um monogramma de brilhantes.

- E' uma magnifica obra d'arte o leito nupcial

dos príncipes. E' de nogueira no mais puro estle Luiz

XV, e foi construido pelo notavel entalhador portuguez

o sr. Leandro Braga. Sob o fundo escuro de nogueira

destacam-se uns elegantes recortes dourados a fosco.

O leito é largo e bem proporcionado. A cabeceira prin-

cipal é encimada pelos dois escudos das armas de Bra-

gança e das dos Orleans, amparadas por dois clieru-

bins dourados a ouro brilhante, e dominados pela co-

rda real em ouro, atravez da qual se ve o vellndo car-

mezim do ferro. A grande almofada d'esta cabeceira é

forrada a seda adamascada, manufacturada na epocha

que o leito imita. No meio da cabeceira, dos pés do

leito, abre uma linda almofada recortado no genero

conraça, no fundo do qual Colombano pintou com a

sua conhecida verve e mestria dois anjos, um que ri

alegre, satisfeito e petulante, outro que fecha os olhos

c põe o dedo na bocca rccommendando silencio e dis-

cripção. Do docel, no mesmo estylo, brilhantemente

doirado, tendo o céu forrado a setim azul-claro, pen-

dem riquissimos cortinados de pelucia veilor.

- Eis o programma definitivo das festas do ca-

samenio:

Dia 22-Casamento na egreja de S. Domingos.

Dia 23-Becepção no Paço de Belem-A' noi-

te recita de gala no theatro dc S. Carlos.

Dia 24-Becepção no Paço da Ajuda.-Jaiitar

da córte.

Dia 25-Bevista militar.-A' noite fogo de vis-

tas na Avenida.

Dia 26-Corridas de cavallos em Belem-A'

noite, baile no Paço da Ajuda.

Dia 27-Toirada.-A' noite, fogo de vistas no

Tejo.

Dia 28-Corridas de cavallos em Belem e recita

de gala no theatro de D. Maria.-1lluminações e fo-

gos na Tapada da Ajuda.

Dia 29-Kermesse no .hi-dim Zoiiliigzixii_

'ir r“al gyiniiasm club po ,liguem

Ê'rttiiiziros dias tie y!) -lleritzi lili. (porn .t i'm-

mess: Siiosi, pelo (liiihllrayta'iruMusical_ em S.Cail(›s.

- Ivo \ITSllDlilO da» ;algo l-.s Necessidades estão

dois ls, 'oil ein de sbt-irao_ .sir ›: nbotiiw de madre-

pcrola, pdálltia'izi a .receber as arsi esta: ,L- is telas as

n p
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pessoas que ferem cumprimentar os príncipes e as

princezas de Orleans; e outro de chagrin verde para o

principe dc Saxe-Coboura. Os livros teem já muitas

assignaturas, dos ministros, corpo diplomatico, gran-

des do reino, etc., etc. Mr. Billot, embaixador da Fran-

ça, foi tambem bontem alli inscrever o seu nome,

prestando assim as suas homenagens aos príncipes de

Orleans.

- O presidente da republica franceza nomeou

mr. Billot seu embaixador extraordinario para assistir

ás festas do casamento de sua alteza o principe real.

Toda a legação fica com a cathegoria de embaixada, e

é amanhã recebida. em audiencia solemne, no paço da

Ajuda. Este facto produziu agradabilissima impressão.

- A ultima vez que a princeza de Joinville veiu

a Portugal foi para visitar a rainha a sr.a D. Maria II.

Quando entrou no Tejo viu logo nos navios signal de

luto, e effectivamente só encontrou no palacio das Ne-

cessidades o cadaver da rainha, sua irmã. Esta recor-

dação dolorosa fel-a chorar quando entrou n'aquelle

paço.
O

OS PRINCIPES ESTRANGEIROS

O CONDE DE PARIS

Nasceu no palacio das Tnlherias a 24 de agosto

de 1838. E' filho primogenito do malogrado duque de

Orleans, que morreu ingloriameute d'uma qnéda d'ii-

ma carruagem abaixo. Foi a 13 de julho de 18H.

Educado por sua mãe, a sr.a duqueza de Orlean~. i-;u-

va, sob os mais rigidos principios, bem cedo maturi-

ram para o moço principe as provações e os revcses-

Tinha apenas dez annos quando fit¡ deitada á

terra a monarchia de julho. A com!, .je “rj.,ws'

pretendendo empregar uin doida-loira t__~.?ii,ri_'n jiu-;L 5M_

.. -t ck n J- l'll - f" ,, l _l › ,

r, r: i- ,ilfldnu uu ¡,imv lu: 40g] Blix; Êta-ja_ um“ a aamara

'il'jtillilllillâi intl* it i: “'Éjthilitlilti pv pila." :eiguiuamg

-i "link Filgllliltf t", iu! ¡,i"ill ;1.2in ("uslh :ju-3 se panda

Sili'iiiL-.li tiLW liilj 'int (ii: jhii,lí.'iiu_t f) t“tinrju dc Paris e

a sua arrojado. liiíii.

'l'ivcraiii de se acolher no palacio dos Invaliilns,

c alli estiveram ainda deis dias, tendo afinal de optar

pelo .exílio, diante da hostilidade popular, qm¡ 'pm

;1115451 ne.

"orain para inglaterra, ou 'e miau-,n iam-,bem

exilaos a» rms. si, is as“: ' mm.. '

label: ria-s lllüi, tour. i1 nina pequena ea

moiiii, nan margens do laudas., a algumas

distanua nie Londres. A educação do_ conde de Pdl'ls

foi, nos primeiros annos, feita por professores fran-

cezes.

Acompanhado de seus irmãos, percorria friiauen-

:iu vezes'os centros poptilosos -vl-J inglaterra, visiiando

estabmectmentos, fal'iri-as, iiiiuas. Acompanhado do

agua“: tl: AninaliL, »eu tio, .r i'l'i: n_ 'lt-raro generaldn

notaveis da Europa, l'oi assita que viram Nordhíngen,

e Friburgo, onde e grande Fondo tinha Toureniie por

immediato; Norwind e Mouros, qd:: viram passar os

exercitos de Luiz XIV e os :sida-.los da Republica; as

planiccs de Palatinato e da Baviera, illustradas por

magníficas campanhas de Jonrdain e d.: Moreau.

Já homem, o conde de Paris perdeu sua mãe, e

mais desprendido dos laços da familia, emprehendeu

uma viagem ate o Egypto, a Syria, Constantinopla e

mais tarde até a America, onde ia experimentar as ru-

des commoções dos campos da batalha.

Uma guerra civil trazia em perigo a existencia da.

confederação dos Estados Unidos, e outra idéa mais

levantada e nobre estava na tela da discussãoz--a abo-

lição da escravatura. Ao serviço d'esta causa santa

pÓz lealmente o conde de Paris a sua espada.

E', para provar o seu reconhecimento por este leal

auxilio que os Estados-Unidos se lembraram agora de

enviar expressamente um navio ás aguas do Tejo.

As guerras na America são terriveis, e n'ellas pro-

vou o historiador que mais tarde havia de as comme-

morar, que não era só um homem de estudo, mas um

homem de acção.

O general Mac-Clellan, heroe glorioso d'aquellas

luctas deixou feita, n'uma carta memoravel, a apolo-

gia militar dos dois Orleans que n'ellas entraram com

uma coragem a toda a prova.

Regresson o conde de Paris em 1862 aInglater-

ra, e a 30 de maio de 1865 desposava aprinceza Iza-

bel d'Orleans sua prima, filha do duque de Montpen-

Sier.

Entrando n'uma vida menos agitada, e vivendo

n'um foco industrial como é a Inglaterra, o conde de

Paris sentiu-se attrahido pelos estudos economicos, e

em 1868 publicava sobre a organisação e historia das

sociedades um livro muito interessante. N'este livro o

conde de Paris mostra-se um partidario convicto dali-

berdade politica.

Em Inglaterra fixara a sua residencia, em segui-

da ao seu casamento, em York-House, na cidade de

Twickenham, não muito longe de Orleans-House, re-

sidencia do duque de Anmale.

Abi esteve até regressar á patria; alli lhe nasce-

ram quatro filhos e alli finalmente começou a ;na !ii-:-

toria da guerra civil na America, muito exacta ix. riiiun-

dantissima em factos. Esta obra ficou concluída hn.

dois annos e tanto.

Em 1871 eram-lhe abertas as portas 'it Ffítfitf-t

e a republica dava-lhe posse, como ;um seus parents

dos bens que em 18:32 lhes haviam; xlilt' i“lÍllllleÍÍztlii-.

Foi assim que entrou de nc-.u ni nes-»3. io cast: .v

lo d'Eu, onde passou a viver, e il'onili- ,Í-«z-tiu em 1.x í' ;

para visitar 0 conde de Chantimtli_ it' ' 'rolo ;i tan; .

liação desejada. Reconhecendo jiillz'üi o, doem.: ,

conde de Chambord, declarou mino.. l,

gava os seus principios librraes,

Em Eu tem passado -- :í: :i ultimos anno- .

serenos, empregados no e: ::n trziL-aiho o na o; a

cação dos seus filhos.

Depois das obras ;no fill'. li aquelle pi'npv- y_

o palacio e o parque, .pa- i: dos :lists bailes .já 5,_

melhoraram CODSldBi'dYÊllBt:lili).

O conde de Paris limillUiú nos prast qi..

t, ie não' rca-¡t-

-tiJ ;.Úl"
X

tenciam um campo de l.er _para a guai'niçíii... ~ matri-

buiu immcnso .um. as obras dos mCiii-Jlkltlltn tos 'o

porto de Trepoii.

E toda a 'sua familia represent-i p-eia = 2::: da-

quellas localidades uma verdadeir:: 'p›i'üilLiL';.;3iít, pela

grande comme dehenehcios que espafami contido.-

int-20W.



. PRINCEZA DE' JOINVILLE

,4' de D. Pedro I, imperador do

litro“ ' a 'archíduqueza Maria Leopol-
.na, re_ irmã por conseguinte do actual

imperador do Brazil, e tia avó do princi-

pe D. Carlos. Casou no Rio de Janeiro

corn o principe de Joinville em 1843.

D. Francisca Carolina. princeza de

Joinville, nasceu a 2 de agosto de 1821,

e conta portanto hoje perto de 62 annos
. de edade. Tem dois filhos: o duque de

Ponthíévre, Pedro Filippe João María

d'Orleans, que nasceu a fi de novembro

de 1815, e Francisca Maria Amelia, que

nascer¡ a 1.1 de agosto de 181-1 e casou

a 11 de junho de 1863 com seu primo

o duque de Chartres.

DUQUE D'AUJIALE

Henrique Eugenio Filippe Luíz d'Or-

leans, é o í.° filho do rei Luiz Filippe e

da rainha Maria Amelia, e nasceu a 16

de fevereiro de 18“2'2. Juntamente com

outros príncipes da sua casa, foi educado

no collegio de Henrique IV, onde cursou

humanidades com distincção, e obteve al-

guns premios.

Entrou aos 17 annos nas fileiras do

exercito. Dirigíu por algum teupo a es-

cola de tiro em Víncennes, e era promo-

vido a capitão em 1839.

Estando ás ordens de seu irmão, o

duque de Orleans,tomou parte em varias

acções, fazendo as suas primeiras armas

em Affrun, Muzaia e no florto das Oli-

veiras. N'csse anne foi promovido a che-

fe de batalhão e tenente-coronel, e pas-

sou a servir ás ordens dos gezieraes Bou-

geaud e Baragney d'llilliers.

Tendo de entrar ein Paris em 1841,

á frente do 17.° batalhão, elle que atra-

vessára a França no meio de ovações, es-

teve para ser victima d'um attentado a

13 de setembro.

Completou em Courbevoieasua edu-

cação militar, e em 1812 era promovido

a marechal de campo, embarcaudo para

Algeria, onde, á frente da sub-divisão de

.\lr=deah, se tornou notavel em varias ac-

çoes, sendo a mais importante a que o

por. de posse da sinalrt de Abd-el-Karler,

acampado nos arredores de Gudjilab, as»

seuhoreando-se de uma granrlequantida-

de do gado, !t bandeiras, 3:660 prisio-

neirot, a correspondencia e o thesouro do

ernír. l'oi isto em 16 de maio de 1813.

Em outubro d'esse anno era por esse fei-

to heroico elevado ao posto de torrente-

geaeral, com o commaudo superior na

província de Constantina.

lirn 1844 dirigiu a expedição de Bis-

kara r distinguiu-se nas camprnhas con-

tra os Zibau e os Ouled-sultão.

No mesmo anno, a 25 de novembro.

esposava uma filha do principe Leopoldo'

de Salema, María Carolina Augusta de

Bourbon, que tinha então 22 annos de

edzide.

Em 1816 depois do ter concorrido rJ
1 - , v . |

para a u-rCilICaçao do irrbtras do One-t
\Ír \ nt“ 'in «arthur-vt

e-th

.o do duque de Montpons ea'

”7' er't nomeado governador.

geral das possessões francesas ein Africa,

e, no rueio de geraes sympathias do user¡

cito, escrceu em Argel nina especie de*

vice-riginarlu, que levantou grariles attri- j

ctos. srguendo-se no ¡.rirlauionto a vo: de

Guirot para o defender. Isto foi em 1818.l

O facto mais sytnpíitliit'ti talvez dal

gnu a Algeria a llt'll="'.t ,17.3 remoção de

fevereiro. O duque de Auniale, recom-

mend-ando á rrolorrãa que esperasse tran-

  

        

  

  

    

               

   

 

  

 

  

  

  

quiliamento as rir-.íons da metropole, en-

lt't3;:tt.'t 089001:::tofittittlite O governo ao

gera¡ Cavaignar. r,litl_,'?flt10 ao exercito pa-

l'raras dignas r: graves, e, na companhia

ilu principe r' di ,grinccza de Joinville,

dirigia-se pri l litiit'ftttfll' e d'alii para 1n-

glaterra. lL-n maio ce 1855 protestam

rom :i piiirftpr' Lie Joinville, contra a

proirripçãn -tecretadacontraasua familia.

'levante o sea exílio, em que residia

oia em Claremont,ora em Tuxicltedham,

chamou diversas vezes sobre si a atten-

ção pelo; escriptos que publicou. Em

1855 publicou um artigo sobre os Zan-

vos na Revista dos Dois Mundos, e outro

sobre os Caçadores a pé. Era já n'esse

tempo conhecido pelos seus trabalhos so-

'hre o Captiveiro do rei João e sobre o

Cerco de Alesia.

Em 1861 publicava uma brochura,

dedicada ao principe Napoleão, o titulo

Curta sobre a historia da Fl'ança, critiCa

aSpera do governo imperial, que lhe va-

leu ser levala aos tríbunaes a brochura,

sendo condemnados o editor e o impres-

sor, ajuelle a um anno de prizãoe5:000
francos de multa, este á mesma multa e

seis mezes de prisão.

Em 1862 começoua publicar em Pa-
ris uma Historia dos príncipes de Conde',
em que o duque de Aurnale trabalhava
havia muito tempo. Antes mesmo de com-
pleta a tiragem, os exemplares eram ap-

prehendidos, e o duque reclamava peran-
te os tribunaes, sem obter solução. Só

quatro annos mais tarde é que o minis-
tro do interior entregava oslivros ao edi-
tor, consentiudo que fossem postos á ven-
da. Em abril de 1869 era a obra dada a
publico em 2 volumes.

Antes d'isso, em 1867, publicava na

Revista dos Dois mundos um estudo ínti-
tula in _Instituições indu/tres de R'unça,
.v, outro A Austria,- e em 1868 eralhe at-
"tl ' uma brochura intitulada :Oque

,fizerem da' França?›

Em o' dr fevereiro de 1871, por oc-
orra-iso Fins' utopias para a assembléa na-

cional, oiiuqrre deumale, que em vão
havia solteitoio. como os outros príncipes
ra sua familia, auctorisação para servir

no exercito frarrcez, dirigiu de Londres
aos eleitores -io Oíse uma proclamação

em que, ao ¡ri-:so que aflirmava as suas
preferenciais pela .nonarchia constitucio-

nal. se declarar ., corutudo, prompto a
curvar-se perante - soberania nacional,

aceitando a repabri x: liberal comi forma
de'governo. Foi ent o «eleito representan-
to do Oíss; mas so :- í: junho elle po-
'dil entrar em' França.. t' ato subsistjrem

&situa; de proseripção, sento a sua elei-
çg, . validade por êrapde «na ora; [IMS em
:i7 ptlitica do pai-L e a pe#

teu

nel

gsto

tres

vista? da situarao

fidtd jdgr'l'htrrs, i'àcuncittn, como o prq-j.

0tp5¡*30|1\'tlle3, ao seu ..nandata Quan.
> _ h . _ _ _

!.16 Lt

ao Thiers foi Bleliú presrdente da repu-

.uii'í'lllllilzdsy
I

nando de Orleans, duque de Chartres,

o filho segundo de Orleans, e da prince
za Helena, irmão pela parte

conde de Paris.

bro de 1816, em Paris; foi educado na

Allemanha, na pequena cidade de Eise-
rach, e refugiou-se mais tarde em Ingla-
terra, junto da familia de seu pae.

1866 fez com 0 conde de Paris uma

gem ao Libano, e, em segurda, partiu
para a America, onde acabava de reben-
tar a guerra da successão. Entrou como
capitão de estado maior no exercito de
Mac-Clellan, fez a campanha do Potomac,
assistiu a muitos céreos,

sua demissão em 1863.

junho de 1871), quando foi apreseth

nas cortes de França a

revogação das leis do exilio, uma

aos deputados sobre o mesmo

Tambem solicitou em vão,

Sião, licença para servir no exercito acti-
vo. Depois da revolução de 4 de setem-
bro, veio iiicognito a Paris com os prin-
cípes da sua familia offerecer os seus ser-
viçoz ao governo da defeza. mas, reco-
nhecendo que a sua presença podia com-
prometter a

Inglaterra. .

de Chanzy como capitão, com o pseudo-
uimo traSparcute de Roberto le Fort, e
distinguiu-se durante a campanha, sendo
condecorado com a Legião d”IJonra,

por Thiers nomeado chefe de esquadrão
e auctorisado a servir sem soldo no exer-
cito francez. For provido a tenente-coro-

1878.

1869, sob o titulo de Recordações de Via-
gens, a relação duma visita

campos de batalha do valle d

em 1876, uma introducção

ilhas do exercito d'Afrt'cu

1839, obra posthumado du

princaza Francisca

leans, filha do principe de Joinville.

Maria Amelia d'Orleans, que nasceu a
ft -Ée janeiro de

rllziirique Filippe Maria,

O duque de Chartras é o que se cha-

blíca, pediram os príncipes para se des-
ligarem da sua palavra, tomando então
Aumale assento na assembleia, dando

desde logo origem a vivos debates.

Em 1872 era reintegrado no posto
de general de divisão, no exercito activo,

e por occasião de se discutir a lei sobre
a constituição do conselho de guerra que
devia julgar Bazaine, o duque subindo
pela primeira vez á tribuna, confirmou

essa nomeação declarando que -estava
prompto a cumprir o seu dever de sol-

dado, por mais penoso que elle fosse.-

N'nm discurso que alguns dias depois

pronuncíava acerca da reorganisaçãn do
excrerto, a invocação que elle faziaá ban-

deira tricolor, como «symbolo da gloria.
da concordia o da união,› foi reputado

comoum protesto contra o manifesto le-
gitimtsta do Antuerpía.

Foi o duque d'Aurnale quem prezi-
din, com grande tacto e energia, ao pro-
cesso Bazaine, e um pormenor curioso:

tendo pedido, para fazerjuizo seguro,que
lhe fosse concedido visitar apraça de Me-

tz, e sendo este pedido comirrunícado ao

governo allemão pelo ministerio da guerra

francez, foi-lhe recusada esta anotei'isa-

ção, apezar da promessa feita pelo du-

que de guardar o mais rigoroso incognito.

Sendo nomeado comruandante do se-

tirno corpo de exercito em 28 de setem-

bro de 1873, quiz renunciar ao seu ear-

go de representante do paiz; mas dissua-

dir'lo pelos seus amigos, resolveu conser-

var a mais absoluta reserva, e a attitude

mais correcta.

Tambem se poz de parte completa-

mente dos planos que no outomno d'esse

anno tramavain os partidos realistas para

o estabelecimento d'uma monarchia legi-

timista.

Mais tarde chegou-se mesmo a aven-

tar, entre os seus partídaríos, a ídéa de
que 0 elegesse presidente da republica,

por uma especie de stalfroude'rato.

Em 1875, pela demissão de Mac-

Jlahon, era o duqni collocrdo de novo á

frente do um corpo, e nonearlo inspector

geral dos corpos do exercito.

O duque de Aumale foi eleito socio

da academia franceza a 30 de novem-

bro de 1871, em substituição de Mon-

talembert, por 28 votos dos 22 votantBS,

e recebido em sessão solemue, só a 3 de

abril de 1873.

Tinham-se levantado duvidas sobre

se o recípilendario teria do academico

encarregado de o receber, o tratamento

de monsenhor, segundo o uso nas rela-

ções sociaes, ou simplesmente monsicur,

segundo a tradicção academica. Foi a tra-

dícção academica que prevaleceu a pedi-

do do principe.

No mesmo anno era tambem eleito

dl“,f'lüt' da uCJirilea de Besançon em

conformidade com os estatutos, na sua

qualidade rornrnanlante em chefe das
orças militar-e.2 da província. E' tambem

jireSirlL-ntc da .sociedade franceza dos bi-

" ' que conta apenas 24 membros.

E' Jesde os annos grã-cruz da

Legiao de Honra. c: :hegoria que a repu-

blica, coujunct-.rmenre com outros direitos,

lhe instituiu, poi', que fera riscado da

lista dos legiorriríos no tempo do imperio.

Em 1872 publicou o seu dicurso so-

bre a r'eorganisação do exercito, pronun-

ciado em 28 de maio de 1872.

a ,afastamento'cortam' orgasmos
Bourbon, que lhe deu dois filhos: Luiz
Fílippe Maria LeOpoldo de Orleans, prin-
cipe de Condé, que morreu com 26 an-

uos em Sydney, .vesti-alia, em setembro

de 1866, c Francisco Luiz Maria Filippe

de Orleans, duque de Guise, que nasceu

a 5 de fevereiro de 1854, e que tendo

estado para morrer u'uma caçada, veio

falleccr depois, de uma febre scarlatina a

22 de julho de 1872.

DUQUE DE CHARTRES

Roberto Filipth Luiz Eugenio li'er-

paterna

Nasceu a 9 de novem-

Em

via-

emu

assumpto.

n'essa ceca-

.tfaís tarde era admittido no exercito

v

do srdo abrogadas cs leis do exílio, foi

Sah

da
em fevereiro de 1875 e a coronelem

Oduque de Chartres publicou em dos

que fez aos mes

ás Campa-

de 1835 a
' _ qued'Orleans.
Losou, em junho de 1863, em Kin-
n, sobre o '1'amisa, com Sua prima

Maria Amelia de Or-

Teve
filhos: o principe Roberto Francisco;

com

!866, e o principe tudo
_ a_ que nasceu a 16

otubro de 1861.

 

  

                 

  

   

  

    

 

  

 

  

    

 

  

  

      

   

  

  

  

 

é cellos, e de Guimarães; marquezes de Va-

lença e Villa Viçosa; condes de Ourem,

do Arrayolos, Neiva. Faro e lt'aría, Penafiel;

e senhores do Monforte, Alegrete, Villa

do Conde e outros logares.

ça, 21 villas das melhores, afora os loga-

res, que eram infinitos; só no termo de

Chaves, tinham 187 lugares, e no de Bra-

gança *202, e as villas de Guimarães,

Montemór-o-Novo, Almada, Vidigueira,

etc. Em 1640 tinha o duque mais de

80:000 vassallos.

ado conselho, nos negocios graves; e tinham ma
proposta para a direito de entrar, ainda que não tivessem

petição sido convocados.

sua casa os mesmos foros de fidalgos ca-

ralleiros, escudeiros e moços da camara

que os reis tinham; e o rei

criados do duque pelos mesmos titulos

que tinham na casa dos duques.

ordem publica, voltou para eram servidos pelos seus proprios ofliciaes

e não pelos do rei.

mas, e de porteiros da maça.

nham as mesmas preeminencías que os s_ A

oliictaes da casa real, e eram sempre pes-

soas da primeira grandeza. e da sua casa

el-rei D. Sebastião, Francisco de Lucena,

secretario de estado, e outros, foram cria-

0 Rheno; e, da capella real, e as ceremonias com os
duques eram as mesmas que se usavam

Quando os duques visitaram os reis,
estes se levantaram e adiantavam-se dois

a passos para os receberem, e não consen-
tiam que lhes beijassem a mão.

O primOgenito da casa, o duque de

.
-

u
,amarra. servidores da t“aÊbA, escrivães da l

     

   

    

   

  

  

 

  

   

  

                            

   

  

   

  

    

        

  

    

   

  

  

  

 

   

     

  

   

  

 

  
  

   

   

    

  

ma um verdadeiro ofiicial de cavallaria.

Define-o no seguinte trecho o escriptor

Yriarte:

-E' alto, delegado, agíl, de gesto vi-

vaz, entruíne' moral ephisicamente. E' um

ollicial de cavallaria que necessita da vi-

da do campo, das suas surpresas, das suas

surprezas, dos seus perigos, da sua glo-

ria, do movimento incessante, das intem-

peries, e mesmo até da rijadisciplina, na

qual se acha perfeitamente á venta-leu

O DUQUE DE AOSTA

E* filho de Víctor Manuel, irmão, por

:onseguinte da rainha D. Maria Pia.

Nasceu a 36 de maio de 1845; e, her-

deiro de uma honrosa tradição guerreira

da familia, entrou na batalha de Custoza,

em 1866, onde deu provas de incontes-

tavel valor, sendo ferido na cabeça, á

frente da sua divisão. Ein '1867 casou

com a prínceza della Cisterna.

A !t de dezembro de 1870 foi cha-

mado a sentar-se no throno de Hespa-

nba, abdicaudo em 11 de fevereiro de

1873; e, no curto espaço de tempo que

esteve á frente dos destinos do visínho

reino, deu provas do seu amor pela liber-

dade, da sua elevação de sentimentos, e,

sobretudo, da independencia do seu ca-

racter.

Em Hespanha teve ensejo de mani-

festar o seu grande Valor e sangue frio,

como, por exemplo; a 18 de julho de

1872, quando, na rua do Arsenal, em

Madrid, foi cobardemente atacado por um

bando de allucínados, de trabuco e naifa

em punho. A coragem com que em se-

guida se apresentou nas ruas da cidade,

e realisou a viagem que havia resolvi-

do fazer pelas províncias, ficaram memo

raveis no paiz visinho.

A renuncia ao throno de lIespauha é

talvez o acto mais característico da vida

do es-mouarcha hespanhol.

A sua proclamação de 11 de feverei-

ro de 1873, é nobre c eloquente na sua

simplicidade. Dizia o monarcha, ao iles-

pedir-se, que fera para elle grande hon-

ra reger os destinos d'aquelle paiz; mas

que o vira sempre abatado. 1maginara

que a sua lealdade e boa vontade fariam

alguma coisa, mas enganam-se. A Hes-

panha vivia sempre n'uma guerra conti-

nua. Ainda se os inimigos fossem estran-

geiros, a sua obrigação seria ficar: mas

eram hespanhocs que entre sí esfacela-

vam. Não queria ser rei dfum partido,

mas de uma nação, nem queria proceder

illegalmente, por isso renuncíava de bom

grado á corda para sí, e para os seus fi-

lhos e successores.

cosinh, aposentador, comprador, ceva-

deiro,noços dos offieios, maços da ca-

mara, las tochas, recados, etc., reposta¡-

ros, prrteiros da canoa, arautos e passa-

vantes mariscal, que entendia no serviço

das azmolas, azemeis, charamelas, trom-

betas osinheíros.

Oiuque, quando ia á caça. levava

uma omitiva de 120 pessoas, incluindo

24 caalleiros da guarda da pessoa do

duquee o pagam da lança.
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regimento de lauceiros, quatro coches

d'estado fechavam a marcha.

Chegando ã Sé o cortejo de S. M.

vciu S. A. R. o principe D. Fernando,

recebe-la, e no meio de todos os grandes

do reino, conselheiros e ministros d'esta-

do, deputações dasduas camaras, offia

cíaes-móres da casa real, titulares, gene-

raes, conselheiros, tríbunaes, e mais pes-

soas de distincção a quem competia, su-

biram os dois augustos esposas ao tem-

PlO, a cuja porta, tendo tomado logar fo-

ram recebidos debaixo do palio pelo car-

deal patriarcha, e no interior da egreja

por S. M. l. a senhora duqueza de Bra-

gauça, e Suas Altezas a prínceza Amelia,

e infanta D. Izabel Maria.

Seguiram-se as ceremonias ecclesías-

ticas, como se acha prescripto no pro-

gramma; lindas as quaes se recolheu 'o

pomposo presiito ao palacio das Necessr-

dades; reunidos ambos os dois cortejos, e

' do já S. M. a rainha só com seu au-

gusto esposo, em o coche real.

Era iuuuimeravel a multidão de povo

que tinha concorrido a presenciar este

faustissimo acto, todas as ruas estavam

apinhadas de povo, e as janellas guarne-

cidas de senhoras vestidas no melhor

gosto e riqueza. Era por _todo o transito

uma encantadora prospectivo..

Todos os corpos foram passar em

coutinencía em frente do paiacio das Ne-

cessidades, em cujas janellas Suas Ma-

gestades e Altezas asmstíram a este acto,

recebendo ao mesmo tempo, e ainda por

muito tempo depois, os vivas e acclama-

ções do ímmenso povo que alh havra con-

corrido, e que se não cauçava de ver o

novo esposo, cuja bella presença e gra-

ciOSas maneiras attrahiam todas .as at-

tenções. Era já muito noite e aindao

largo em frente do palacio estava cheio

de povo. .

Repetídas salvas de artilheria marca-

ram o principio e fim d'este dia,', aSSlm

como os actos quo n'elle se passaram. A'

noite illumínou-se toda a cidade.

cabello¡ castanhos. Ha no seu rosto u

graça, uma affabílidade tão insinuantes,

nas suas maneiras tanta delicadeza

cortezía que desde logo captivou as sym-

pathías.

S. M. vestia de branco; as mais

preciosas rendas ornavam o seu vestido,

e tinha enfeites de marta e flor de

larangeira; ciugia-lhe a graciosa fronte

um riquíssimo diadema, que prendia a

um ramo de murta; levava no peito um

ramo de flor de Iarangeíra, e trazia a or-

dem de Santa Izabel. Da cabeça lhe pen-

dia um véo de custosrssima renda.

Todo o povo deu os mais significati-

vos testemunhos de respeito e da mais

cordeaf sympathia pelas pessoas de SS.

MM. Por differentes vezes romperam en-

thusiasticos vivas aos régios noivos. De

muitas janellas as senhoras lançavam flo-

res sobre o cochc real. Emfim, S. M. a

Rainha devia ficar satisfeita com a rece-

pção que lhe fez este bom povo; e ao

coração d'EI-Rei devia ser sobremodo

grato ver como os seus subdítos sauda-

vam este jubiloso snccesso da sua vida.

O coche em que ia El-Rei o sr. D.

Fernando e suas augustas filhas, é dos

dous que agora foram restaurados. E' o

mais elegante e mais completo de todos,

posto quo não o reais sumptuoso. Este

cocbe mandou-o de presente o papa Cle-

mente Xl, em 1715, a El-Reí D. João V

na occasião em que enviou ao principe

do Brazil o sr. D. José, depois rei, a Fu-

xa Benta.

0 outro coche agora restaurado é

aquelle em que iam o mordomo-mor e o

estribeiro-mór. Trouxe-o para Portugais

sr.l Rainha D. Maria Francisca Izabelde

Saboya, mulher do sr. Rei D. Affonso

V1. No painel do fundo da caixa lá se ve

o retrato diaquella Rainha sentada de co-

rOa, sceptro e manto real, no meio de di-

versas figuras allegorícas, appoiando-se

uma d'ellas em um escudo com flores de

liz, antigo brasão da família real deFran-

ça. Este cache tem excellente pinturas,

e é de elegante forma.

0 Te-Deum que hontem foi executa-

do na egreja de Santa Justa, por 72 in-

strumentistas e 60 vozes, incluindo oito

de mulheres, tem um solo notavel do so-

prano (Te Ergo), com acompanhamento

obrigado e trompa. o qual foi cantado

pela sr.a Lisboa. A trompa era o sr. Wa-

gner.

O Tantum ergo, com acompanhamen-

to obrígado a duas barpas, é excellente

composição.

A illuminação municipal não produ-

ziu o effeito que se esperava. Os vidros

de cores nada brilham. O Terreiro do

Paço está escuro, e o mesmo succedia ao

Rocio se não fosse a brilhante ¡Ilumina-

ção do theatro de D. Maria. Além das fi-

leiras de lanternas que desenhamas prin-

cipaes linhas do edificio, tem nos quatro

candelabros d'ao pé do portico outros

tantos grandes fachos de gaz, e no ceu-

tro e cifra real, e sobreposta uma coroa,

tudo a gaz.

E' singela, mas vistosa, a illumina-

ção da porta interior da companhia do

gaz.

A do Arsenal está bem disposta; além

da porta d'entrarla tem dos lados os es-

cudos das armas pertuguezas nos tem-

Bos dos rlirprsna rota, p da nana rir:

ragança, em transparentes.

Rarissimos foram os habitantes que

pozeram luminarias.

Foi numerosíssiina a concorrencia do

povo esta noite a ver illurninaçõos. \'ia-

se gente de to las as classes. No Terrei-

ro do Paço estavam as duas bandas de

4 e 14. No Passeio não houve musica.

Percorreram as ruas algumas dança-

usica populares.

A's bençãos nupciacs de El-Rei assis-
tiram oito cabeças mitradas, o patriarcha

mudaram de posição e vieram formar ao

lado oriental d'esta praça em toda a rua

Augusta, apoiando-se a direita da linha

na egreja.

Pouco antes das 5 horas da tarde, o

rtejo saíu do templo e encaminhou-_se

ovamente para a Praça do Commercio.

s regios consertos entraram no pavilhão

ahi rodeados da certo e pela guarda '

al dos archeiros. esperaram a passsa-

das tropas em marcha de continen-

cí _. Todas as bandas regimentaes, cons-

tituindo uma só, composta de mais de

260 musicos, formaram defronte do pa- t

vilhão e ahi tocaram, enquanto as tro-

pas desfilaram em frente. _

\A's 6 horas terminou odesfilar,sam-

do os regios esposos para a Ajuda acom-

panllpdos por toda a cavallaria, que foi

seguindo os coches.

   

  

   

   

    

  

   

   

    

     

  

  

  

  
   

           

   

  

     

  

  

  

  

BODAS BEAES

Dpois que a liberdade alvoreceu em

Portqpl nem uma só das bodas rcaes

que srtem roalisado entre nós, attingiu

o espl nddFdQ _casamento de S. A. o prin-

cipe B Car-los,'e- o enthusiasmo e rege-

sijo national tomou as proporções verda-

deiramente grandiosos que' agora toma.

Esta nussa atlirmativa não pode ser poi-

ta em lu vida, pois bases-se em docu-

rneutoscoévos-nos jornaes do tempo, a

que foaos pedir a descripção dos festejos

por ocasião dos cousorcios, da rainha a

sr.l D..\1aria 11, e o de el-reí D. Pedro

V, e oJe el-reí D. Luiz 1.

-stoa 8 d'abril de 1836'.

Chigon finalmente a esta capital S.

A. R. (príncipe D. Fernando, ocscolhi-

do esprso da nossa adorada Rainha.

Logo que se avistar¡ o vapor, que

conduzir a seu bordo S. A. R. romperam

as fortaezas as devidas salvas, que foram

seguida: por todos os vasos de guerra

nacionazs e estrangeiros surtos no Tejo,

e que s: achavam todos ernbandeirados.

O VapO' fondcou em frente do Terreiro

do Paço pelas duas horas, e all¡ S. A. R.

recebeu os ministros de estado, duques

da Tercrira e Palmella, marques de :Sal-

danha. e muitas pessoas de distiucção.

Foi só pelas 3 horas que S. A. R. des-

embai'COL no arsenal, onde estavam os

coches reles, que deviam conduzir aquel-

le joven ¡rincipe ao palacio de S. M. F.,

achando-te alli egualmente postado o ba-

talhão 5.°dc caçadores como guarda de

honra.

Taiito.dentro,como nas immediaçõcs

do arsena,se achava um grande concur-

so de povo, e apenas S. A. desembarcou

soaram as :reclamações á Carta Con-

stitucional, a S. A., e á nossa adorada

Rainha. Entrado no coche com s. s. ex.“

os marquezes de Lavradio, e Santa Iria,

redobrarain as acclamações a que S. A.

correspondeu com a maior affabilidade.

O coche seguinte conduzia um official

hussar, seu ajudante, seu camarista, e

seu medico, e uma outra personagem. S.

A. dirigiu-se ao palacio das Necessida-

des onde se achava tudo disposto para a

recepção.

c

l

PALACIOS DE BELEM E DAS '

NECESSIDADES

Tem quatro faces o palacio real de

Belem; a principal olha para o Tejo e

cae sobre um vastissimo jardim; as duas

faces lateraes deitam para dois espaçosos

pateos, e a do lado do norte dá sobre a

quinta.

Consta de cinco corpos a fachada

principal, resultando symetralmeute uns

dos outros e sendo o do centro o mais re-

colhido. Tem dois pavimentos, o terreo e

o nobre. A' frente d'este está uma larga

varanda de pedra guarnecida de balaus-

trada com escadas para o jardim.

Os tres corpos centraes são as tres

melhores salas do palacio.

São duas as entradas, uma na parte

de oeste e outra de leste, sendo aquelle

a serventia para as pessoas da córte e

convidados em occasiões solemnes, e esta

para a família real.

A sala da entrada do lado de oeste,

chamada a sala das bicas égrandíosa.

Tem em volta os bastos em jaSpe de va-

rios imperadores romanos e ao fundo o

busto de D. João V, esculpido em mar-

more de Carrara, assente em elegante

pedestal e aos lados duas fontes tambem

de marmore que lançim agua em dois

pequenos tanques.

O tecto é o primitivo, no estle an-

tigo, apainellado, pintado a oleo. O Pavi- ~

mento é de marmore, de Cintra e Pero

Pinheiro, branco e preto.

A fachada do norte é a mais simples,

apezar dos muitos bastos de imperado-

res e imperatrizes de Roma, que a ador-

uam.

Cabra esta frente sobre um grande

tanque que a rainha D. Maria 11 mandou

desmanchar para censtruir outro mais

elegante a poucos passos d'alli.

Esta parte do palacio era destinada

pelo antigo possuidor, o conde de Avei-

ras, para servir de hospedagem aos re-

ligiosos arrabidos, quando vinham a Lis-

boa; era um hospicio com ermila, seis

cellas e refertorio e a esta parte do edifi-

cio se ficou dando o nome da Arrabt'da.

Todas as salas eram guarnecrdas com

prirnorosos paineis pintados a oleo por

artistas afamados, sendo alguns d'elles

portuguezes.

Infelizmente esta preciosa collecção

foi para o Rio de Janeiro em 1810 e lá

liceu, eum) muitas o iii-as riquezas, quca
família real portuguna levou comsigo na
sua fuga em 1807.

Junto ao palacio está o chama lo pica-
deiro regra, inanlado construir por D.
José 1, sob o risco do architecto italiano

Jacome Arzelini.

Embelleza a frente do palacio um
jardim adornado de estatuasc vasos de
mar-mare. Aqriellas guarnecem uma gra-
daria de ferro que deita sobre um estrei-
to e comprido jardim, onde ha tres pavi-
lhões.

0 do centro tem uma sala com abo-
a e paredes cobertas de graciosos re-

levos em estoque; na parede do fundo ha
uma fonte com uma estatua de marmore.

E' trístemente notavel esta sala.

Lisboa 19 de maio de 1858.

Hontem fez a sua entrada solemne

em Lisboa S. M. a Rainha a sr.“ D. Es-

tephauia. _

Perto das 10 horas S. M. El-Rei o

sr. D. Pedro V, em gala, precedido dos

ofIiciaes da sua casa, damas das senhoras

infantas, de S. M. a Rainha, e de SS.

AA. os seus augustos irmãos e acompa-

nhado por S. .tl. El-Rei o sr. D. Fernan-

do, veiu embarcar no Terreiro do Paço,

para ir buscar S. M. a Rainha a bordo

da fragata real, que ficára fundeada de-

fronte do palacio das Necessidades, achan-

do-se em redor fundeadas as embarcações

de guerra iuglezas e brazíleiras.

As tropas estavam postadas em alas

na conformidade do programrna. Desde

pela manhã cedo começou o povo a en-

cher as ruas do transito, e as janellas or-

naram-se de senhoras elegaiitemente ves-

OS DUQUES DE BRAGANÇA

Eram os duques de Bragança verda-

deiros monarchas nas suas terras, e ví-

viam á lei da realeza.

O seu primitivo estado e patrimonio

se formou dos bens e terras, com que o

condestavel D. Nuno Alves Pereira dotou

sua filha D. Brites, para haver de casar

com D. Alfonso. filho natural de el-reí D.

João I, e das terras e bens com que este

dotou o filho, concedendo lhe o mero e

mixto imperío, todos os foros e isenções,

regalias e prívilegios, como se elle pro-

prio fosse.

Teve mais a casa de Bragança o se-

cunralêrdiztmr 'do' Chãofilba' do'cor.
vo, e a mercê da cidade do Porto, que não

chegou a realisar-se.

O padroado ccelesiastico abrangía a

collegíada de Santa Maria,de Guimarães,

uma das mais privilegiadas das Hespa-

abas; a collegiada de Barcellos; apresen-

tava 80 egrejas e muitas d'ellas bem pin-

gues; '+1 commendas; o padroado de dif-

ferentes matrizes e conventos.

No secular, previa 18 alcaidarias-

mrires, 4 ouvidorias, cornprehendeiido

1:300 ollicios de justiça e fazenda.

Eram duques de Bragança, de Bar-

Idem 9.

Hoje teve logar a ratificação do cou-

sorcio de S. M. F. a senhora D. Maria 11,

com S. A. R. o principe Fernando Au- tidas.

gusto de Saxonia Coburgo-Gotha, com a Um numero infinito de toda a quali-
maior pompa e selemnidade, e no meio dade de barcos estava junto do caes das
do mais vivo enthnsiasmo, e manifesta Columnas, e muitos d,elles acompanha-
satisi'ação de todos os habitantes d'esta ram as galeotas em que embarcaram El-
capital, que, bem como tolos os portu- Rei, a familia real e as pessoas da sua
guezes, anhclavam por esta ditosa união, comitiva.

que pondo fim ásridiculas esperanças dos As pessoas que tomaram posição nas
mal intencionados, nos promette er e- mas, nos palan ues e nas 'anellas não, 7 -..pm u se u- pouttrurn a mira a arte lu' ts plttOt'eSCadencia, a linha primogeníta da_ casa de do festejo de hontem, que foi a passagem
Bl'3830011. e 00m 9113 3 monarchla consti- de S. M. a Rainha da fragata real para nãotuctonal. ' l bergantim, e a sua vinda para terra.Arcadas todas as ruas do t nsito, e_ As embarcações reunidas, o grandeoccupadas em toda a sua exten ão pelos numero de botes e escaleres espalhadospatriotícos batalhões da guarda acional, em redor da fragata, e movimento debatalhões provisorios, e corpos e linha, muitos outros que velozes corriam a to-todus no maior accío, e boa orde ' mar logar nas alas junto ao caes das Co-11 horas em ponto, desceu S. lumnas, formavam um espectaculo em e mbordo do vapor Manchester, p' a onde que rarissimas cidades poderá gozar-sehontem á noite havia voltado ou a vez, como em Lisboa.
como dissemos: uma salva real todas N'aquella hora que seriam 10e meia,as embarcações de guerra e f talezas apenas seprava uma brisa ligeira, e omaritimes, annunciou este mem to. S. Tejo parecia um lago.
A. R. se dirigiu na galeota real, U real cortejo naval encaminhou-sepor um grande numero de esca res e para o caes das Columnas ao som do es-

olanchas, vagando ultimamente, lc 80 trepirlo da artilharia, e dos vivas tripola- 0 casamento de sua magestade el-reí
caes das columnas, que se achava visto- ções, e dos espectadores agglomerados o sr, D, Luiz I com a ar,a D. Maria Pia

. '.

Allí estiveram os du ues de - '
“meme amado e alw'rfld-O' e ond.° re' "Os barcos- de Saboya, celebrou-se a 6 de outubro de mar q Amro'

ceberarn a camara municipal de No desembarque e na recepção de S. 186“)

D
quezes de Tavora, conde de Athen-

_ _ _ a _
.. em S. omiu os. uia e mais cum lices n a t .

6 glande 0.01118") de _01593135, 9 _55038 M. ¡tl-Rei o sr. D. Pedro V, e de S. A1. No dia ã entrãu em Lisboa g p O tentado con

de distincçao. No meio d este nob cor- a Rainha sua augusta esposa observou-

I 'h d v por tra a vida de D. José, na uoite de 3 do
. . . . , , _ _

mar a exce sa lí a e ictor \lauuel setembro de 1758 '

tejo se dirigiu S. A. R. a barracas nca. se á “sm o que estam ”camp“, no pro_ t t , na manha de 3 demente oruada que para este hm \lavia gramma_
que vinha na corveta Brrrtliolomeu Dias. janeiro de 1759 alguns momentos ante¡sido levantada em a Praça do Contínuo, Era dimcil o transito nas mas por

t
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Possui-am, além da cidade de Bragan-

A qsquadra que a acompanhava eom- de subirem ao patibulo erguido na praça

_

un ra-se da Este ironia e da Sa re front ir . ' -~ .

junto ao mesruo caes. Uma salva cas- onde devia passa,- o canal-0; p P 9 3- e a Jun“) 303 P“llhõeô dda Bllre

.

os morado- das fragatas italianastello de S. Jorge annuuciou o m Horta Adelaide mídades ba dois ortícos ue coud

Í . .

.
A .

,
'

O' du u No recjbu m I d 1 I ento doresna maior parte haviam ornado as Deca dt Genova e do avrso Ant/ton. O aos dms palcos. p q -

dj _i a _ q es ra e ram o u o _e em que A. R. poz pe em terra. suas janellas com colchas e panuos de principe Humberto vinha aborda da Ma-

eLx opala deu a conselheiros de estado, mas quando vt- Depors de haver recebido os spei- damasco.. ssrgnou, 0 do lado oeste chama-se o pateo dos
Bichosporque existiram n'aquelle local
varias jaulas com anirnaes ferozes envia-a de vapores marcantes ode guer- dos pelos gOvernadores do ultramar. A'se foi encontrar em Cascaes com entrada da qulnta ha uma esquadra que conduzia a futura rainha cerrado de frondoso arvoredo

rainha de Portugal.

A's 3 horas,el-reiembarcando no caes
de Belem, na grande galeota de 40 re-
madores, dirigiu-se a bordo da Bartho- !O e
lomeit Dios a visitar a sua noiva. Demo-
rou-se ali até depois das sete horas.

No dia 6, ás 9 horas e meia da ma-
nhã, saiu o cortejo do paço da Ajuda, No centro da cascata e sobre a pene-mas por um desastre suceedído com uma dia poe onde a agua Se despeühai ”806-dss carruagens só chegou ao meio dia á se a estatua collossal de HerculesPraça do Commercio. paudo a hydra de Lerna.

Ef-rei embarcou no bergautim real A qututa é cortada '
. . j por comprida.

[no, o nupcialese cantou umsolemne Te-Deum, de 60 reinos. indo buscar a sua esposa ruas. Nas encrüSIllladaS ha espaçosos

. corte av- vo r › v . ' . . . - r
-

J à 0 P0 e CO reb ud“ d com . Manuel lnoceucio dos a bo.do da Bart/tolouieu Dios. facto na largos 6 nas exlremldades levantam-sc

¡sñtàsiêlbsfâuloíiãogndttàúta:graffiti alfmr-
ida como na volta. salvaram as euibarca- bUSIOS de marmore 501W PGÚBSÍBGS.

t y q P 0 P P 0 am U'
ções e as fortalezas.

O maior d'estes largos tem no centro

ham á corte eram sempre chamados a ;os
Precediam o estado real perto de dtt- ”a :idade-

zentas carruagens conduzindo os altos quadrilh
fuuccrouarios e a córte para o templo de ra, que
Santa Justa.

Eram onze os coches de estado, dez
antigos e um moderno. El-Rei o sr. D.
Fernanlo ia com as senhoras infantas,
suas augustas filhas. E com SS. MM. cs
reaes noivos ia S. A. o principe Leopol-
do, irmão da augusta consorte.

O serenissimo infante D. João com-
mandava o regimento provísorio de ca-
vallaria.

e usuaes comprimentos da mara

uicipal, e mais paeso'as que o &pera-
varn, entrou S. A. em o cache r l, que

alli o esperava; e precedido de utros

tres, em que hiam as pessoas de u so-

quito_ e serviço, e seguido por um squa-

drão de carallaria se póz o cor jo em
marcha para a egreja da Sé. Era t' gran-

lIOmeava 03 de o concurso de espectadores, des-

de muito tempo enchia o cáes do esem-
barque e praça ,do comrnercioze V aan-

ciedade e desejo que todos tinhadde ver

de _perto a pessoa do principe que a

muito custo podia o coche rom r por
.-ntre a multidão, que carregav sobre plo
elle. Todo o povo saudava e app udíz a, ah¡

10 horas saiu do Tejo uma es-

_ e um lago
ao centro de duas escadarias que condu-
zem ao jardim, chamado dos Viveiros. '

Aqui vé-se um outro lago com repu-
em frente dois grandes pavilhões

transformados hOje em estufas.
'

Ao fundo d'cstes pavilhões está a
Se os duques jantavam a mesa do rei,

grande cascata.

Usavam de arautos com cotas de ar-

No paço, os oñiciaes dos duques ti-

 

Eram perto de tres heras quando Suas
iam para os principaes cargos do reino.

Magestades sairam do templo, e se diri-
Martim Alfonso de Sousa,

India, D. Aleixo de

tímamente penhorados d'esta mtua'e-
governador cepção.

MBUGZGS, aio de No mesmo momento em que pru-
cípe D. Fernando descia do vapol pana

galeota subia S. M. F. para o ehehe e

sabia do palacio das Necessidades Iio
meio do seu pomposo cortejo. Ronp m

a marcha de batedores da cavalari

guarda nacional; '

casa real.

. Toda a tropa marchou atraz do cor-
tejo e for marcbar em contínencía pela
frente do Paço das Necessidades.

pela camara municipal. Por esta occasião
maI'IDOTO, vindas rfoi-lhe entregue por uma depuração da de Italia. Representa uma CleOpatra ex.Associaçao dos artistas lisbuuenses um P'raDdO 005 bNÇOS da sua aiii; tem estamagnifico ramo de flores artíhcíaes, obra ¡USCNPÇÕO 105611,¡ 1110331401¡ S

_ _ '
_

enenst' feci'tdo insrgne florista portuguez Constantino. Roma “mw MUCCXVH- A 001m esfa-Uma hora depois do desembarque, '
'tando destilada já para a egreja de S. Do-

dos duques de Bragança.

A capella do paço ducal gosava dos
mos privilegios e graças apostolicas

     

  

u , d _ _ _ . i
amamentando _com o proprio leite seu

r ais e cento ecincoenta mil pessoas miugos mais de 300 carruagens, sairam Velho P36 maulelado- Na base tem esta
vieram presenciar a entrada solemne na da Praça do Commercio, ao som de calo- legenda: Bernard"" LttdOUÍC¡ Roma an- '
capital da augusta conserta de S. M. El- roses vivas da enorme multidão, os treze 710 MDCCXXXVIU-Rei o sr. D. Pedro ii; nos rostos de todos coches de gala.

No fundo da quinta estáa horta ajar-
se divisava a alegria, etodos testimunha- . A's 3 horas chegou o cortejo á egre- dinada- Os espaços que medefam entre

rs vam pelo modo mais evidente quanto lhes ja de S. Domingos, seguido por uma bri-

os reis.

ricos da casa real, em que hiam os

das-roupas e camaristas, e damas
S em gm¡ a e e H l d d d l as ruasdo bosque são plantados de po-- ~ ~ - . ' a Pr 5 “tia eui e amave a a a e cavalaria f " -- mar _

Barcellos, gosava das mesmas honras. A1. f1 ., e o seu mordomo, eestribeiro ó- joven Rainha g g j¡ . m “ça. de [OO 0°' es
A etiqueta no palacio ducal era em r s r'cediau uelle -' “ ~ ' , Va 0°'. ”1111103la PeloS "98111190105 2 e 4 ›

agua¡ á da 00m
é P b 1_ aq i @Hà que ú _. _b_ M. parece antes ser filha d estas e contingentes do 1, 5 e 8. Daornamentação actual dos princípaea

O \eador “nha so-b seu “em 120 ¡Comsa camarada-morá e ama de s 1- regiões meridionaes, que dos climas do Em S. Domingos, as ceremonías re- aposentos do palacio. publicou ha días um

. a . . . g ° '90- 9811“"“ 3 E““ 3 '941110531' l' norte; a sua physrouomia em extremo ligiosas durarem perto de 2 horas

Pe°°°“› que Gram ofhuiaes da mesa tros, e apoz esta um esquadrão da c l.
.

_
As college nosso a seguinte descripção:penmsn- tropas formadas na rua do Ouro e no Sala de ,juntam-Tecto apainellndnos seus lado occidental na praça de D. Pedro, no genero attemão, pintura de Cotrim¡ -

graciosa e bella pode dizer-selaria da guarda nacional, e outro d .° lar; os seus olhos são formosos,



Íf* _

g mofadas de vellodo da mesma

uma mizula de marmore pr o está um

magnifica busto de D. João

mores de Carrara. As sob portas são

ornadas com pinturas de Va

tando diversas marinhas, a orre de Be-

lem. Ericeira. etc.

cto apainellado com mag ficas pinturas

de Cotrinr, Casa Nova e autos, com os

escudos de Bragança e Or

des são tambem apainella as forradas de

Seda de fantasia com fach

molduras e lambris de orvalho com fi-

l

no estylo de Luiz XV, Ifistre de bronzoe

cristal, fogão de marmore de Carrara. As

sobre portas teem caricaturas de Colum-

bano, representando a architectura, a

pintura, a escolptura, a poesia, a musica,

8

parquet.

Tecto apainellado com pinturas de Cotrim

e

tambem apainelladas forradas de seda sou estragos no palacio.

azul, molduras e lambrrs de Carvalho,

com filetes dourados. A amamentação é

á

ras de Colnmbano. representando as qua-

tr

pendem duas lampadas de cristal. Fogão

de marmore de Carrara com duas magní-

ficas caryatides representando a Prima-

vera e o Estio, pavimento em parquet.

sobresae o monogramma dos dois espo-

sas. com a coroa priocipesca. Quatro me-

dalhões, delicadamente pintados por Ca-

sa Nova, com allegorias graciosas, em

ql

do amor e_da felicidade, grinaldas e fes-

tõ

só esteira, com pintura de Cotrim eSan-

tos, representando dois ramos entrelaça-

dos de flores campesinas e passaros, e

quatro medalhões de Felix da Costa. os

paredes forradas de pelucia branca com

molduras e lambris de carvalho com file-

trs dourados. Mobília da epoca de Luiz

XV, com um grande espelho, com mol-

du

esteira, com pintura no genero allemão,

de

lín

e l

de

de

entalhamentos.

de

so

tes

boia de vidros foscos. O sobrado é de

P079“

cto

lad

mo

letes dourados. Fogão de marmore de Car-

rara. As jauellas têem vidros de córes

com as armas de Bragança e Orleans. O

sobrado é de parquet.

cio

tar

Vir

forradas de papel aveludado (nacional)

com molduras douradas. O pavimento é

todo alcatifado.

dade dos condes de Aveiras esteve alli

hospedada a rainha de Inglaterra, D. Ca-

tharina de Bragança, filha de D. João IV

e viuva de Carlos II.

hosPedou-se all¡ a rainha Adelaide Ame-

lia, viuva do rei de Inglaterra, Guilher-

me IV.

se sua alteza real o duque de Nemours.

hospedar-se tambem no mesmo palacio

o principe de Joinville e o duque de Au-

male. Durante as obras que se fizeram

nos

das

Maria II e tada a familia real.

De 12 de maio a 13 de junho de

1846 residiu ali sua alteza o doque rei-

nante de Saxe-Coburgo-Gotha com sua

espo

guezas D. Maria Anna e D. Antonia ali

residiram com seus maridos os príncipes

Jorge de Saxonta e Leopoldo de Hoben-

zolle

parti

A 26 de agosto de 1861 habitou o tras peças de prata de serviço da culto_

mesmo palacio o principe Leopoldo de e ricos paramentos

Hahenzollern, marido da infanta

-›

f 5“'.

Log:

.1,, r

Í Iítlli .

l l

' a r,_

tnar ,t

I-ÃIIJl-

,
t fl“'q

ftv *29 de julho a 13 de agosto de

“-l›7. ca altera o r uqnc ;le Saxe e sua

-.s:1 a .rinceza do Brazrl.

l

'i

 

paredes apainelladas forradas de lin us-

tres com o fundo dourado oxidado

molduras e lambris de carvalho, po ue!,

fogão de marmore de Carrara e a

com baixos relevos no estylo Rap eles-

co. Lustre de vidro fumado.

Sala de recepção-Tecto ant' o com

lnstre de bronze e cristal, fogão mar-

more dc Carrara, paredes forrad de se-

da de fantasia imitação dos tecid arge-

linos. com fachas de velludo anadat

molduras e lambris de carvalho, com al-

r. sobre

portas com espelhos, paviment de par-

quet, decoração e mobília no stle de

Luiz XIV.

Sala de When-Sala R haelesca.

Tecto antigo, paredes forradas e Iincrus-

te, molduras e lambris de car lho, com

pregaría dourada, fogão de rmore de

Brecha, italiano, por cima o qual em

_ De 1 a 7 de maio de 187610 prin-
crpe de Galles.

De 1 a 16 de janeiro de 1882, D.

Affonso XII, rei de Hespanba, e a rainha

sua esposa.

um espaldar de seda branc: com mou-

ches pretas.

Cada altar, d'onde se tin a teia que

os guardava, tem agora ua grade de

madeira, cor de bronze, morada de ou-

ro, e estão cheios de flores plantas, to-

das fornecidas pelo sr. José lfrques Lou-

reiro, distincto horticultor ortueuse, e

entre as quaes ha algumas r grande es-

timação, como são 16 fetos .boreos,dois

dos quaes no valor de 200.600 reis ca-

da um e uma riquíssima tllecção de

azaleas e rhododendrous emlor.

O caro que foitransformlo em gran-

de tribuna ou balcão, tendoo fundo um

amphitheatro para aorchest, é tambem

gnarnecido de velludo e dansco carme-

zim com bordados e guarnires de ouro.

Logo junto ao altar-mó e á direita,

fica a solio patriarchal, em pno alto, ta-

petado de vermelho, com o ocel e o es-

paldar de velludo bordado muro.

Tem no meio a cadeira para o pa-

triarcha, e aos lados os baros para os

coneeos acolytantes.

Em seguida ao solio e o mesmo la-

do, uma rica tribuna real, uja cupnla,

quasi da altura da egreja. ecímada diu-

rna coroa real, dourada, d'ode descem

grínaldas de ouro, partind d'ella tam-

bem, como que as duas ab: amplas de

um manto de vellndo cartneitn, reconta-

do de estrcllas do ouro, e cjas extremi-

dade são' sustentadas por dos colomnas

douradas de primoroso lavr. E' como

um verdadeiro manto régiao que essa

cobertura representa, o fnno é de pellu-

cia branca de seda, estrellalo de ont-o,

com as armas reaes ao mei( bordadas a

ouro e vermelho.

N'esta tribuna estarãoseis cadeiras

para a familia real, na segriote ordem:

EI-rei. dando a direita a SM. a rainha,

á direita d'esta a prrucez-t \melia, e ein

seguida o infante D. Angtsto, ficando :i

A entrada geral é por um vasto pa-

teo. CUJO portão abre sobre um largo cha-

mado das Côrtes, desde que o convento

serviu de séde ao soberano congresso de

1821 a 1823.

 

  

                   

   

   

  

   
  

      

  

   

         

  

  

 

    

   

                           

   

  

  

  

  

    

  

  

 

   

 

  

            

   

   

           

    

 

    

                   

   

 

     

  

  

    
  

  

        

  
   

 

  

   

  

  

 

    

 

  

  

   

   

    

  

  

  

    

    

 

   

                          

   

 

  

  

        

   

      

  

 

   

   

 

O

Até começas doseculo XVIIIosprin-

cipes estrangeiros que visitaram Lisboa,

eram hospedados nos conventos, nunca

nos paços reas, não obstante haver em

Lisboa os da Ribeira, Corte Real, Alcan-

tara e dos duques de Bragança.

Afim de evitar este inconveniente,

mandou D. João V edificar um palacio

expressamente para hOSpedagem de prin-

cipes estrangeiros. Tendo resolvido tran-

sformar em templo sumptuoso a modes-

ta ermida de Nossa Senhora das Neces-

sidades sita no alto da Alcantara, a quem

atribuia o haver-se restabelecida da pe-

rigosa infermitlade que o acometteu em

1742,e quandojá ia adiantada a obra,quiz

que contíguo ao templo ficasse a novo

palacio de modo que aquelle servisse de

capella real, e ao mesmo tempo de egre-

ja do convento. Para este fim comprou a

Balthazar Pereira do Lago uma quinta,

O

Em 1719 projectou D. João V edifi-

car um novo palacio real em Buenos-

Ayres que substituisse o da Ribeira. Não

levou por diante essa ideia porserem en-

contradas as opiniões dos medicos, fidal-

gos e padres que consultou sobre o as-

sumpto, sendo de parecer os primeiros

que o palacio á beira-mar era insalubre

por causa da humidade e marezia.

Passados poucos annos, porém, em

4 de julho de 1726, comprou ao conde

de Aveiras, João da Silva Telha de Me-

nezes, o magnífico palacio e jardim que

elle tinha no largo de Belem, para alli

fazer residencia real durante o verãO- O
preço da compra foi de duzentos mil cru-

sados, em dois padrões de juro, um de
cento e trinta mil crnsados pelo que era

morgado, e outro de setenta mil crusa-

dos pelo que era |ivre,somma esta, avul-
tadissima paraa epocba. Comprou de-

que ahi possuía visinha da ertnida de pais ao conde de S. Lourenço um pala-
Nossa SenbOra das Necessidades. N'esta cete e quinta que este possuia para o lt¡-
quinta, que aformoseou coro jardins, fon- llO d¡l calçada da Ajüdao Com eslas p '
tes, pomares e arvores sylt'eslres_ fundou príedados, B mais algumas casas círcu
o convento para os padres NErys, e no- svisinlrts formon o actua¡ palacio rea
mo entre este e o palacio se rtteltia dc ttülnlil (lc Belem.
permeia uma rua publica, fez construir Não lho alterou o aspecto aliás aca-
um arco, e sobre elle um passadíço para nltiido, mas angmcntou os jardins. guar-
os religiosos poderem assistir aos olficios Recall UBS de Srad3r¡33›0mf°3 de balaus-na egreja, capella, real do paço_ trarlas de marrnores, ornou-os de esta-

Começou a obra errr 1743, sab a di- tuas, vasos, tanques e repuxos.
recção e risco do architecto Caetano Tho-

maz de Sousa e concluiu-se em 1750.

Pouco depois de acabado o palacio.
foi residir n'clle o infante D. Manuel. e

mais tarde o infante D. Antonio, ambos

irmãos de el-rei D. João V. O terramoto

do 1.“ de novembro de 1755, não cau-

  

em mar-

. represen-

Sala de sua alteza o p 'naum-Te-

ans. As pare-

s de seda azul,

etes dourados. As portas ornamentadas

dança, e a comedia. 'O sobrado é de

EGREJÀ DE S. DOMINGOS

E' o templo mais vasto de Lisboa, e

o destinado ultimamente para as solem-
cidades dos casamentos reaes. A sua fun-

dação data de seculos, mas_ o terremoto

de 1755 c ínccndro subsequente destrui-

ram-no quasi completamente, pois só es-

caparam a capella-mor e a sachrrstía. O

plano para a restauração da egreja foi

confiado ao architecto Carlos Martial, ar~

tista hungaro de incontestavel merito que

para o serviço de Portugal com a patente

de capitão em 1733 e que tem o seu no-

me Iígada a muitas obras importantes.

O plano é magestoso, mas a obra fi-

cou incompleta. isto é, remcndado de

madeira e estoque a que devera ser de

excellente pedra e marmore.

0 arcltitecto conservou na reconstruç-

ção, o estylo da tribuna da capella-mor,

que subsistia. Todos os altares tem ma-

gníficas columuas compositas de marmo-

re, devendo ser os retahulos tambem de

marmore, mas ficaram de madeira, assim

como são de madeira os capiteís das co-

lumnas, e de estoque o entablamento, e

o tecto de madeira. Otccto deviaser tam-

bem de marmore ou do estoque, pais que

na época da restauração já se não usavam

os tectos dc madeira.

A egreja está arrevesada, isto é, ti-

rada uma linha do centro do coro on da

tribuna da capella-mor, apresenta um

desvio consideravel, de modo que do cen-

tro do coro vem corresponder á figura de

S. Domingos. que está do lado da epistola

do altar-mor.

Tem este vasto templo cinco capellas

de cada lado, sendo uma no cruzeiro,e a

sua medição é a seguinte:

Capella-mor-Comprímento. 19'“,55.

-Largura, 12“',65.

Cruzeiro-Comprimento, 10”',65.-

Largura, 30"',75.

Corpo da coruja-Comprimento, 43".

-Largura, 19"',2.

Comprimento de toda egreja, 73“',30.

Passando a descrever a egreja, co-

meçaremos pela capella-mor.

A tribuna é de excellente marmore

preto com veios. O desenho. no estylo da

época em que foi feita, 1748, é appara-

toso e elegante. Todos os ornatos são de

optima escolpturaede um delicado cinzel;

não acontece o mesmo ás figuras, desan-

jos que parecem sustentar o sacraria, que

são de tamanho natural e de pessimo de-

senha, e bem assim os seraphins que se

veem no arco da tribuna. Em nichos es-

tão ao lado do altar-mor, as estatuas col-

lossaes, de S. Francisco,doladodo Evan-

gelho, e S. Domingas, da Epistola. A

urna e a banquete do altar-mor, são de

magnifico marmore preto. Toda a orna-

mentação é admiravel. Nas bases das co-

lumnas se vêem uns medalhões de primo-

rosa cinzel, e outros medalhões sobre os prensa e estrangeiros de distincçãa_

nichos lateraes, egualmente admiraveis. O espaço quekesra é desrmado ás

'Na pOfla dO sacrario, que é 13111me de pessoas que não iestão comprelrendídas
rnarmoro, formando um todo compacto nas carnegoricas mencionadas_

com a tribuna, está a figura do Salvador se

com o cordeiro ás costas. A porta da sa-

crario é de metal, e ornada com pedras, Eis Como uma falha da epocha des-

que deviam ser preciosas, mas são falsas. creve a amamentação do templo de S_

O camarim, onde se arma o throno Domingos;

PH"t 3 exPÔSItPãO do SaDlÍSSÍmO Sacra- Quando se celebrou o casamento de
mento. é uma Obra de muito merilo. el-rei D. Luiz o templo estava tambem
O camarim liga-se com a tribuna do al- vistosa e elegantememe armado com ri.

lar-móbé “tdo de marmore. de fôrma cas cortinas de veludo bordado a ouro.
hexagonah 00m (1113170 magülñcas @Olüm- No arco cruzeiro e nas das capellas la-
nas compositas, como todas as da egreja, temas do mesmo cruzeiro, viam.” pan.

nos aogulos do bexagono, e d'ellas saem nos primor'osamente pintados. sítnilhando
nus arcos estrtados. de marmore verme- rico damasco, tentlo no centro unidos os
lho. O pavimento do camarim é de m0- brasões de Portugal e de Saboya.
saico, e para elle se sobe por uma esca- Nas teias havia 20 torherros de cada

da de PBdm- ' lado com 5 tochas em caca um, e liga-

' dos por uma grinalda de rosas brancas;
E' magnífica a amamentação do tem- nos intercolurnuios dos altares, que são

pla para a cerimonia do casamento. 6 de cada lado. estavam outros tantos to-
O grande arco central, o arco cruzei- cheiros com 16 velas cada; um. A ca-

ro. é guarnecido de festões de damasco pella-mór ttnhalustrescom 16 velas cada
liso e de requífe, cdr de carmezim, com um.

setiaes de velludo da mesma cdr. O Te-Dezrm que se executou foi ex-

Os dois arcos lateraes das duas capel- pressamente composto para esta solem-

las, são guarnecidos com festões de seda nidade pelo sr. Manuel quãccncio dos

azul e amarello, franjada e guarnecidade Santos, mestre da capella rea e foi de-

ouro. e os sitiaes de damasco vermelho. sempenhada por 66 vozes 6135 instru-

Os altares teem cortinas de velludo mentos. '1

de seda vermelho, guarnecido de setim A' saida do templo dos reaes conju-
branco e estrellas de ouro, e por cima ges a orcbestra executou a symphonía da

festões de setim e seda lavrada, branca apera Regente.

e azul, tudo goarnecido e franjado doou- No terceiro dia dos festejos. boots

ro, e recamado de estrellas. recita de gala em D. Maria ll represen-

As frestas são armadas em pequenas

tribunas do corpo da egreja. guarnecidas Egas Moniz.

de vellodo carmezim franjado e bordado A illnmínação da pras do (carater

a ouro. E por cima, nas largas janellas, cio, formada por 5:300 Lti-'OS de rar, era _

cortinados de damasco carmezim, com : deslumbrante. t2.

festoes de vellodo da mesma côr, estrel- A esquadra ingles -., que:: curou m _

tados dg ouro e com franjas douradas, e terceiro dia dos festrjos, prestou um tvu- it.; s

Quarto de dormir de sua aftosa.-

rnrdalhões de Casa Nova. As paredes

Nos reinados de D. José I e de D.

Mario l hospedaram-se n'este paço va-

rios príncipes estrangeiros. Os ultimas

que all¡ residiram, durante a sua longa

estada em Lisboa, foram os filhas de Jor-

ge III, rei de Inglaterra, o principe de

Galles, depois rei com o nome de Jorge

IV; e seus irmãos, o duque de York, o

duque de Kent, pao da rainha Victoria,

e oduque de Sussex. Tambem aqui esteve

alojada a Academia Real das Sciencias.

Em 1833 foi escolhido este palacio

por S. M. I o duque de Bragança, regen-

te do reino, para habitação de sua 'au-

gusta filha. E desde então até 1862,em
que o senhor D. Luiz I pessou a residir

no paço da Ajuda, serviu de residencia

aos nossos rers.

Pela extincção das Ordens religiosas,

em 1834, foi annexado ao paço a edifi-

cio do convento para accommodação dos

creados e das diversas repartições da ca-

sa real, fazendo-se em ambos os edificios

importantes melhoramentos.

Porém no anna de 1845é que se fi-
zeram as obras mais consideraveis no

palacio para augmento eadorna dos apo-

sentos; e no edificio do extincto conven-

to para embellezameuto e regularidade

das suas fachadas.

Foi no convento de Nossa Senhora

das Necessidades, que em 18'20 se reu-

niram as cortes constituintes, cujas ses-
sões se celebravam na grande sala da

livraria.

Por occasião do consorcio de el-rei o

senhor D. Pedro V com a senhora D.

Estepbania, deixou el-rei o senhor D.

Fernando de habitat-o, mudando-se para

o andar nobre do edificio do extincto con-

vento, que desde então até á sua morte
lhe ficou servindo de residencia. Para es-

te effeito procedeu-se a novas obras no

interior d'esta parte do edificio.

EI-rei o senhor D. Pedro V e a rai-

nha, sua esposa. foram occupar os apo-

sentos d'onde suhira el-rei o senhor D.

Fernando, e onde vivera depois de envio-

var. Estes aposentos ficam do lado de

oeste da capella. Os que occupou com

seu esposo, durante a constancia do ma-

trimonio, a rainha a senhora D. Maria

II, são os do primeiro corpo do palacio.

do lado de léste. Tanto estes, como Os

da parte de oeste, foram conservados no

estado em que os deixaram os fallecidos

soberanos; e conservaram-se deshabita-

dos até agora. Os moveis e ornamenta-

ção das salas só agora é que foram reno-

vados e foram-no d'uma maneira verda-

deiramente principesca.

No palacio das Necessidades fallece-

ram; a principe D. Augusto de Lenchten-

berg. em 1835; a rainha D. Maria ll em

1853; a rainha D. Estephanía, em 1859;

el-reí D. Pedro V e os infantes D. Fer-

nando e D. João em 1861, e el-rei D.

Fernando em 1885.

A capella do palacio que foi restau-

rada por occasião do casamento de el-rei

D. Pedra V, possue obras d'arte de va-

lor, como são quadros de auctores nacio-

naes e as estatoas de S. Filippe Nery,

de S. Francisco de Sales, e a de S. Pe-

dro, esculpidas em marmore pelo famo-

so esculptor italiano Alexandre Giusti,

que veio de Roma em 1749 para assen-

tar a capella de S. João Baptista na egre-

ja de S. Roque, e a estatua de S. Paulo,

feita por Jasé de Almeida. um dos me-

lhores esculptores portngnezes do seculo

j passado, ao qual D.João Vmandou aper-
m, depois dos seus casamentos até ' feiçoar-se em Roma. Além d'isto tem a

rem para Allemanha. capella excellentes vasos sagrados e ou-

o infante D. Affonso.

Dentro ainda do altar-nor ficam: em

frente do solio patriarcha|,e portanto a

esquerda do altar, um estrada, onde na

primeira plana haverá, no extremo pro-

ximo do altar, dois lugares 'eservados pa-

ra o príncipe Amadeu e pincipe Jorge

de Inglaterra, representantes de sobera-

nos. Ao meio, e na mesma plana, o con-

tle e a condessa de Paris ; e na segunda

plana os prirlcipes de Orleans e Bour-

bons, o atraz ;as respectimscomitivas. Es-

ta tribuna é lbrrada de vellodo azul, fran-

jado de ouro e salpicado de flores de liz.

Em seguida ao throno fica a vasta

tribuna, erguida a uma grande altura do

solo, para o mordomo-mor, duques, mar-

quezes, damas; officiaes-móres e mais di-

gnitarios, segtmdo 0 programmaeaplan-

ta que publicou o Diario do Governo.

Esta tribuna e a fronteira, para ministros,

conselheiros de Estado, são guaroeci-

das de velludo carrnezim, franjtdo ouro,

com cspaldares azues.

Seguem, guardando grande espaço

até a parta, para o povo, e com uma co-

xía ao meio, e ao longo da egreja, dois

tablados, em declive, alcatifadas e com

varias ordens de bancos de velludo car-

mezim.

Os lugares reservados no templo são

para as seguintes pessoas e corporações:

-Cardeal patriarcha de Lisboa; throno

real; principe real e princeza D. Maria

Amelia; cardeal-bispo do Porto, arcebispos

e bispos; principes representantes de so-

beranose sequitos; condes de Paris; prin-

cipes e seqoita; mardomo-mór, duques e

marquezes; damas, gentis homens, vea-

dores, otñciaes-móres, ajudantes de carn-

po, olliciaes ás ordens e medicas effecti-

vos da real camara; ministros d'Estado

effectivos; conselheiros d'Estado; minis-

tros d'Estado honorarios; conegos, pro-

ootarios, desembargadores, beneficiados e

capellães cantores; corpo diplornatico; tlII'

quezas c mais senbomsda grandeza d'es-

tes reinos, esposas dos ministros d'Esta-

do effectivos e honorarins, dos grandes

do reino. dos officiacs-rnóres e filhas sol-

teiras; irmandade do Santíssimo; carpos

legislativos e deputações das juntas ge-

raes dos districtos administrativos; tribu-

naes e junta doi credito publico; governa-

dor civíl, comtnissão executiva da camara

municipal, maisf vereadores que quizereur

aggregar-se-lhe e anctoridades atlurinis-

trativas e policiaies de Lisboa; condes,

viscondes e barões e mais pessoas da

córte; olñciaes do mar e terra; senh0ras;

depotações; funccionarios publicos; im-

Luiz XV. As sobre-portas teem pintu-

o estações, e outras allegorias. Do tecto

A0 centro do tecto n'um fundo, ceu,

re pequenos genios teem os emblemas

es de talha dourada.

Torfelte da princesa-Tecto de uma

ra lisa de madeira de carvalho.

Sala do principe-Tecto de uma só

Cotrim. As paredes são forradas de

cruste com pregaria dourada, moldura

ambris de carvalho, fogão de marmore

Carrara.

Brbfiotheco.-As estantes são todas

madeira de carvalho, com riquíssimos

Uma escada construida de madeira

carvalho, em fórma espiral, dá acces-

a uma galeria que circutnda as estan-

. A sala é illuminada por uma clara-

et.

Quarto de dormir do principe-Te-

de estuque, antigo, paredes apainel-

as e forradas de seda de fantasia, com

ldnras e lambris de carvalho com fi-

A capella que é no anterior do pala-

tem o tecto antigo restaurado. No al-

mór, um retabulo com um quadro da

gem da Conceição. As paredes são

Quando o palacio era ainda proprie-

De 30 de abril a 7de maio de 1839

Em 20 de junho de 1839 hospedou-

A 20 de outubro de 1842 foram

annas de 1845 e 1846 no palacio

Necessidades. habiton a rainha D.
á

sa e dois primos. As infantas portu-

portu- A frente principal da palacio, com

D. Antonia. 47 janellas em dois pavimentos, e a fa-

'› 11 a 20 de outubro de 1863, os chada da capella deitam para um espa-

›cs Amadeu, duque de Aosta, e çoso largo, plantado de arvores e ornado

o Cerignan. com o mais elegante e formosa chafariz

r 18 Ile junho de 1865 a princeza que tem Lisboa, todo de marmore cor de

wait. DÃEzabel Christina e seu ma- roza e branco.

.aonde ri'Eu. A parte do extincto convento em que

lr/ 113 lt de dezembro de 1866, habitou el-rei o senhor D. Fernando,

nba de Hespanha, D. Izabel, seu compõe-se de muitas salas, galeriasega-

to D. Francisco e seus filtros, a in- hinetes.

B. Maria Izabel e o infante D. Af- A quinta e jardim do palacio, dis-

principe. das A estrias. postos segundo o gosto moderno, pos-

' suem uma copiosa collecção de arvores e

plantas exoticas, uma grande e sumptuo-

sa estufa, hellos lagos de variadas fór-

f.. de favereiro a 3 de março de mas, muitas estatuas e vasos de marmo-

_ [r, .-\matleü de Saboya, ex-rei de re, devidos ao ciozel d'aquelles e d'ou-

tola s., e sua esposa D. Maris Victoria. _tros artistas.

do

.tit'
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Aostria; á casa real da Belgica, por ser

casado-o principe herdeiro de Austria.

archidtrqne Rodolfo, com a princeza Es-

tephania. filha do rei Leopoldo If, e ser

a rainha dos belgas archíduqneza de

Austria; á casa de Saboya por ser a mãe

de rei Humberto a archidoqueza austría-

ca Adelaide.

está alliada á casa imperial da AIlema-

nba por ser Alexandre llI segundo so-

brinho do imperador Guilherme, por li-

nha feminina; á casa de França, por ser

a imperatriz da Russia cunhada da prín-

ceza Maria de Orleans; á casa real da

Grecia por ser a imperatriz da Russíair-

tnã do rei da Grecia e ser a rainha da

Grecia filha do grão-duque Constantino,

tio de Alexandre III; á casa real de In-

glaterra. por ser a imperatriz da llussia

irmã do principe de Galles e o impera-

dor Alexandre IlI irmão do duque de

Edimburgo; á casa real de Dinamarca,

por ser a imperatriz da Russia filha do

rei Christiano,

se de nuvo á casa de França, pelo casa-

mento da princeza Amelia de Orleans

corn o principe herdeiro de Portugal, so

brinbo do rei Humberto. Está alliada á

Casa Bonaparte por ser o rei Humberto,

irmão da rinceza Clotilde, es osa do

principe Naijroleão; á casa de Biagança Por D' PBdw H' e para 0 mesmo ü
por ser o rei Humberto irmão de D. Ma-

ria Pia, rainha de Portugal;á casa impe-

rial da Austria, por ser a mãe do rei

Humberto uma archidoqueza de Austria;

da rainha Margarida a duqueza de Ge-

nova, filha do defuncto rei João de Saxo-

nia; á casa real de Baviera, por o doque

de Genova ter casado com uma duqueza

da Baviera.

está alliada á casa de França, de que é

um dos ramos. A condessa de Paris éso-

brinha da rainha Isabel e cunhada do

defuncto rei Affonso XII e seu irmão que

casou com uma irmã d'este; á casa im-

perial da Austria-Hungria pela rainha

regente Maria Christina; á casa real da

Baviera pela infanta D. Paz, casada com

o principe Luiz Fernando, da Baviera. .
_ fereoças entre sr.

greateruarãrgirriatrtms

lavro 're tradcira construido soar::

i5. ¡gno- livide

tingente muito notavel para o realce de janeiro de 1729, conduzindo da cidade
todas as festas.

No quarto dia celebrou-se a recepção

no paço da Ajuda, que esteve brilhantis-

síma, concorrendo os ofIiciaes das eSqua-

dras estrangeiras.

A's 5 horas da tarde houve tourada,

a que assistiu o principe Humberto. A'

noite, recita de gala em S. Carlos com a

Ernani.

No quinto dia; houve parada no Cam-

po Peqneno. Commandava a divisão o

conde de Santa Maria. 'A allluencía do

povo foi extraordinaria.

A' noite, os regios consortes anda-

ram de trem descoberto percorrendo as

ruas onde havia ílluminações. Por toda a

parte a multidão acclamou-os ruidosa-

mente.

O

ALLIANÇAS REAES

Pelo casamento da princeza Amelia

de Orleans com sua alteza real o prínci-

pe D. Carlos. fica a casa de França al-

liada ás casas reinantes de Portugal, Hes-

panha, Italia, Grecia, Russia, Austria-

Hungria, Baviera, Saxonia, Cobourgo Go-

tha, Maklemborga, Belgica e Inglaterra.

A casa Hohenzollern, da Allemanba.

está reunida a todas as casas reaes da

Allemanha, a casa imperial da Russia,

por ser o imperador Guilherme I tio ma-

terno do Czar Alexandre III; á casa real

de Inglaterra, por ser casado o successor

da coroa germaníca com a princeza Vi-

ctoria, filha da rainha de Inglaterra, e

por uma filha do fallecido principe Fre-

derico Carlos ser casada com um filho

do rainha Victoria, o duque de Cannon-

ght; á casa Bonaparte, pelos Beauharte,

pelos Beauharnais e Murat; á casa real

tla Hollanda pela princeza María, filha do

fallecído Frederico Carlos, casada com 0

principe Eugenio dos Paízes Baixos; á

rasa real da Belgica pela princeza Maria,

filha do defunto principe Carlos Antonio

de Hohcnzollern-Sigmaringeo, casada corn

o conde de Flandres.

A casa dos Gueltos, Inglaterra, está

alliada ao duque de Brunswick, d'ondeé

proveniente. e aos Saxe Cabourgo Gotha.

sendo a rainha Victoria viuva d'um prin-

cipe da dita casa. E' aparentada tambem

com a casa imperial da Allemanba pt in.

princeZa Victoria, casada com o principe g

imperial Frederico Guilherme e pelo r, r-

qnc de Cannanght, casada com a prin- '-

za Alex:rr'rrlr';t. filha do rei da Dinarnarru;

corn a casa de França por ser a princez..

de Galles cunhada da princeza Maria dt

Orleans, filha do duque de Chartres e

mulher do principe Waldemar, da Dina-

marca; com a cosa real da Grecia, por

ser a princeza de Galles irmã do rei Jor-

ge; com a casa imperial da Russia, por

ser a princeza de Gallesirmã da impera-

triz da Russia. e ser o duque dc Edim-

burgo, irmão do principe de Galles, ca-

sado com a gran-doqoeza María. irmãth

imperador Alexandre III.

A casa de Hapsburgo-Lorena (Aus-

tria-Hungria) está unida á cas-i de Wit-

telsbach. por ser casado o imperador

Francisco José com a princeza Isabel,

duqueza da Baviera; á casa de França,

por ser a duqueza de Alençon irmã da

imperatriz Isabel; aos Bonrboos, de Na-

poles, por ser tambem a rainha de Na

poles irmã da imperatriz Isabel, e aos

Bonrboos de Hespanha, por ser a rainha

regente Maria Christina archiduqneza de

A casa de Holstein-Gottorp (Russia)

A casa de Saboya (Italia) vae alliar-

casa reinantc de Saxo por ser a mãe

A casa dos Bonrboos de Hespanha
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chamado porque foi feito tambem em Por-

tugal, pur ordem d'este rei, em 1705. E'

forrado de veludo carmezim interior e

exteriormente.

servirá para conduziro príncipe D. Carlos.

el-rei I). Pedro 11_Foi mandado fazer

por este rei para a solemnidade do seu

casamento com a rainha D. María So-

phia Isabel de Neuburgo, e estreado no

dia 30 de agosto do mesmo anna, por

occasião da entrada solemne da referida

soberana em Lisboa. E' forrado do velu-

do azul e tem o tejadilho de coiro preto.

_Fabricado em París em 1665 e offe-

recido por Luiz XIV á princeza D. Ma-

ria Francisca Isabel de Saboya, quando

veio para casar com el-rei Affonso VI,

em 1666. E' rico em obra de talba dou-

rada e foi restaurado Ira poucosannos.

com muita fidelidade, seg

corntemporaneos, aquella princeza senta-

da no throno.

vrado, tendo o tejadilho forrado de vellu-

do carmezim liso.

das foram, como 0 n.°

que aquelle. O n.° 11 tem o tej

tartaruga, e 0 n.° 12 é de preto: aquelle

é forrado de vellodo verde liso,

velludo verde lavrado.

fItzer tro tempo dos Filippes.-São da

mais simples amamentação: as caixas cn-

vernisadas de preto, desde o tejadilho até

meio coube. D'ahi para baixo dourados

simples.-Interíormente são forrados de

velludo carmezim, com cortinas de seda

da mesma cór. O tejadilho é forrado de

coiro

põe que farão parte do cortejo, estando

porém promptos para qualquer eventua-

lidade os coches-berlindas.

tempo dos Filippes. de amamentação sin-

gela, como o n.° 13, e com pequenas dif-

 

d'Elvas até ao Caia el-rei D. João V e

seus filhos, o príncipe D. José e o infan-

te D. Pedro. _

Iam n'este cortejo real 69 coches,

senda 29 da casa real e 40 dos fidalgos

da corte.

Este cache é riquíssimo, sendo de

tartaruga o estrada destinado a descan-

çar os pés; é estufado de vellodo verde,

com cortinas tambem verdes. A frente,

lados e costas são de vidros. Toda a cai-

xaé dourada, tendo eutalhamentos ri-

quíssimos e paineis allegoricos. O tejadi-

lho é forrado de velludo carmezim, ten-

do no centro uma coroa dourada. Este

cache, que pertence aos reinantes, é pu-

xado o 4 parelhas.

N.° :2 -Coclze D. Fernando -Foi fei-

to em Roma por ordem do papa Clemen-

te Xl, o por este pontífice offerecida a

el-rci D. João V, em reconhecimento da

pomposa embaixada enviada a Roma por'

este monarcha, em 1716, a prestar obe-

díencia ao referido papa e outros favo-

res. Foi dourado de novo em 1845, pa-

ra servir na solemnidade do baptisado de

S. A. a infanto D. Antonia. E' estofado

de velludo carmezim. Era este o coche

de que se servia el-rei D. Fernando 11.0

étamhem forrado exteriormente de car-

mezim. Tem nos quatro angulos as figu-

ras allegoricas da Europa, Asia, Africae

America. Tem tambem entalhamentos ri

cos e bonitos. E' puxado a 3 parelhas.

Este cache é designado para condu-

zir a princeza.

N.° 3-0 cache do D. Marianna

d'Austria--Offerecido pelo imperador da

Austria, D. José, a sua irmã a sr.a D.

Marianna d'Austria, por oocasião do ca-

samento d'nquella princeza cam el-rei D.

João V, em 1708.

E" muito rico e elegante,e tem aini-

cíal M. do nome da princeza nas quatro

divisões da caixa, ao lado das pertinho-

las. Foí redoorado em 1862 por occasíão

do casamento de el-rei D. Luiz.

lí? rodo dourado, e estafada de vellu-

dc (Erro-14h“, com cortinas e forro exte-

:rar 'qui/lr.: da mesma cor.

lu' pur. 1le a tres parelhas.
l't'

a - U cor/re de D. Francisco-

abnirutor tlt esquadra. Fabricado em Pa-

ris em lí'z'r' ;.-.›r m. utlado do infante D.

I'Ii'lllJClÊ'Ítl. :lítt'itl l? João V.

list: a» chegou a Lisboa nus Eus

l2le 1725 to : iii/_lr li .r mesmo infante da

cida 'o do l-'íris to Cau.. por ocrasião da

tram das É ¡ftui de Portugal e Castel-

la, e fo? estreia-1': ir! tlrt fil de jtnetro

\I'I

Tem nas pt)l'll.ll '-les as uma.; ro t...

d“, mlm O banco' pp“ J rt.“ i_ ii'lll «l

do r. t. e tem pínirnlas :rrt.""'- -r' ¡Lori-,5 ;ri

legorsaá. e no painel do L.” 7' '

figura s›,::rrartllo um nu-lalbáo o., No»

trato do t: fzrnlc,

E' inter; r'anente estot'ado com teci ln

d'oiro, em funlu cinzento, com cortinas

da mesma cor. O tejuidbo é forrado ex-'

teríormente de coiro preto.

E' puxado, como todos os que so sc-

gnem. a tres parelhas.

N.° 5-Coclte de D. João 1, ou co-

ofte da aguia _Foi mandado construir

por este soberano, em Portugal, no anno

dc 1750. E' forrado interiormente de ve-

ludo carmezrm lavrado, em tecido de oiro.

Os etrtslhamentos são duir'ados e em

grande relevo. O tejadilho é forrado de

veludo carmezim. '

N .° 6 -0 cache de D. João l-Assim

Este cache, que é muito bonita, éqne

N.° 7--Coclre berlinda chamado de

N.° 8-0 cache de 1). A/fonso VI.

No painel das costas está retratada,

E' forrado de velludo carmezim la-

N." 11 e 12-Estes coches berlin-

N.” 13.-Coche berlinda mandado

preto.

Estes 11 coches são os que se sup-

N.°' 9, 10 e 14, que são tambem do

 

N.° I-Coclre do coroa-Foi feito

em Paris, no auno de 1724, por manda-

de D. João V, para as festas do casa-

mento de seu filho. o príncipe D. José,

rom a infanta de HeSpanha, D. Mariana
tando-se o drama do sr. Mendes Lad. j Victoria, filha de Filippe V, para a so-

u'r. mnrelade tro encontro das famiiris reaes

Hosp-outra e it ir.::g:rl "'f'; cr» tico pa- '

rro

(leis v .os.

Cbr-;guri a Lis oa este ut 'l nas.

errar pela primeira vez ng dia 19th

,à

AMIGA VEBITAS

Não miolo, não se¡ negar:

pregueí na Criada um beip:

mas foi isto ca'o desejo

de que t'o fosse entregar.

Não Ii'. tt.) :In JF.

'IE-'L

-qnon/ .

torno-Í? ' t _:

?sm-3
não \ul rf

o.

a pequena

'ir.

' x ' Souto.
4

.

' lr 1,'4'

:tr urna:

  

   

              

   

  

    

  

  

  

 

   

  

   

    

   

  

unth escriptores templo o ex.“ e revd.mo

simas recolhidas da convento e

ras do collegio de

marosissirna, tornando-se verdadeiramen-
te natavel a ex.“ sr.l D. Carolina Soa-

res, que mais uma vez patenteou os vas-

tos recursos do seu formosr talento. não

devendo tambem deixar de mencionar-se
e d'uma fórma digna dr. ;o t) o louvor, a
ex.“'sn'fl Marianna Correta de Sá,'que
já o anna passado al*.'llí's:r.'rlou a team de

mod

Aveiro.

t 9"»

ENGEITADINHA

_Porque choras to, anjinho?!

-Tenho fome e tenho frio.

-E só, por este caminho,

Como a ave que sahiu

Ainda implume do ninho?

A tua Mãe não vive ?

-Nunca a vi em minha vida,

Andei sempre assim perdida,

E Mãe por certo não tive l

_Es mois feliz do que eu,

Que tive mãe e morreu.

João de Deus.

PAISÍGEM

Andam pascendo uns bois pela collina

Crivada em parte de casinhas brancas!

Longe na estrada sacudindo as ancas

Ha uma tropa que vem. 0 sol declina.

Parece que uma viração domina

Toda a villa, pois são as fraudes curvas

Das arvores. De um rio as aguas turvas

Somem-se alem. Trauspondo a tosca ponte

Um cavalleiro ve-se, e apoz o pagem.

[la passaros. Completa esta paízagcm

Um céo azul que morre atraz de um monte.

Alfredo de Sousa.

  

__ gêgihliugtsjrltia

 

-- «A Moda Illustrada.-Acha-se

publicado o n.° 178, correspondente a

15 de maio, d'este magnifico jornal de

modas para senhoras e creaoças. Não ha

noticia palpitante sobre assumptos de mo-

das que se não encontre alli, nem figuri-

nos das ultimas novidades parisn-oses,

tanto de vestuarios e chapéus como de

quaesquer outros artigos de terrena, quo

o referido jornal deixe de publicar. A

parte litteraria além de variada é muito

interessante e escrupulosameole redigida.

Assigna-se na casa editora David

Corazzi, rua 'fa Maiara, 40 a 52. Nu-

mero avursu 'LiUtl rets.›
r à ,4__.__ ,A_._ _._,_-_,

  

giro retrata
_Yi_ -_-

 

SYLM, .SE DO DIARIO DO GOVERNO

Dior/o do 1.8

Decreto couro-:trufas differentes as-

sombra rs &BHD-'11% para o dia ti de ju-

nho proximo futuro. ati'n .le. elegererrrurn

deputado por cada crrroto :fe \"tllado

l Conde e Povo-r rle Varzim.

j Listas poa arrematações de trens e

firr-s anotou-..res ~-m rtrrf '1105 districtos.

Dir¡

  

ho-
t' . nuca?,
.Jtvnt.L.«-|"

no dica,

i "ires n-rcionaes sor diil'e

 

tiririca' Câmara

    

Festa de Santa Joanne. Princesa,

-Foí deslumbrante a festa da santa pa-

droeira de Aveiro, que se verificou no
domingo no historico templo deJezus em

que jazem as suas preciostssimas cinzas.
Amanhecen em festa o dia, e em fes-

ta se conservou até á noite, sendo enor-

me a concorrencia de forasteiros. O pro-

gramma que publicamos no nosso pequ-

timo numero foi fielmente cumpridO.

S. es.'revd."“o sr. Bispo Conde, que

chegou no comboio expresso da manhã,

era esperado na estação do caminho de

ferro por um grande numero de ecclesias-

ticos, coronel e ofiicíalidade do regimento

de cavallaria n.“ 10, direcção da real ir-

mandade de Santa Joanna Princeza e

muitas outras pessoas. Junto á residencia

episcopal de Sá fazia a guarda de honra

uma força d'aquelle regimento com a res-

pectiva charanga, sob o commando do al-

feres o sr. Izaac de Carvalho.

0 templo estava formosissirno e da

sua amamentação fallaremos detalhada-

mente n'om dos nossos proximos nume.

ros e bem assim d'algumas particularida-

des d'csta grande solemnidade religiosa.

A's 11 horas chegou á egreja a ex.“

camara municipal e pouco depors os ea.“

srs. governador ctvrl e coronel do regi-

mento de cavallaria n.' 10,

havíalugares reservados e bem assim pa-

ra as demais aoctaridades.

para quem

Pouco depois fazia a sua entrada no

sr. Bispo Cou-
de que era esperado no atrio pelo clero,

ea."1° governador civil e direcção da Ir-

mandade de Santa Joanna. A missa foi a

chamada missa do circulo. Assistiam ao
solium os srs. drs. Calisto Simões da

Costa e Alexandre José

7, mandados fazer fessores da extincto seminario d'esta ci-

m dade, e servia de ministro do baculo o

aditho de sr. dr. Manuel Ribeiro, conego da Sé de

Cabo Verde. Celebrou o revd.° sr. como-

o me de go arcypreste José Candido Games d'Olr-
veira Vidal, acolitado pelos revd.” prior
da freguezia da Vera-Cruz sr. Manuel
Ferreira Correia de Souza. e sr. Antonio

Baptista Cardote, illustrado capelão do

regimento de cavallaria 10 e antiga pa.

rocho de Aljustrel.

da Fonseca, pro-

A execução da missa pelas virtuosis-

professo-

Santa Joanna foi prí-

o que tantas simpatbias deixou em

Pelas 5 horas da tarde saiu a presta-v '

são que r-t ria com ahandeira da real ir-
mandade nc Santa Joanna Princeza a se ,
campanha de todas as confmriaS'M'
na cidade. iíra grandissimo 0 numerada
irmãos em cada uma d'ellas.

irmãos, iam os riquíssima andares? Ia

Princeza Santa

com as suas preciosas' ves'tes de_ saum

recaqu de !3531115609 hordajdâ'a oiro.
No preside religioso; querem/imponen-

tissimo, viam-tie um grand'

Joanrm _e S; Bomfim"

e o rmorr. :i

creancinhas' eleggztntemerste vestidas,

lls tornavam parte n. phiíarmoaoas



 

  

   

  

  

    

  
   

    

   

  

   

    

    

  

  

  

  

   

    

 

   

   

         

  

   

   

  

   

 

   

   

   

  

  

  

    

  
  

   

  
  

   

  

  

   

  

  

   

  

  

   

  

y v _a dpi'» o -. a:: r .room e» i »im s _hair-rio; reze» ll'oi hoje para Cintra o duque de contra 78, o'. Stephanopules,candida-

?by 'i'- .~i ú' t: x. ;í ford." _~›r. lí'a- 1 :izr ;i seguinte ;mas ,intitula acompanhado pelo principe Jor- to patrocinadpelo sr. Tricoupi.
0

' _ l . E

tr: l_i53llllt' turn 'i estouro. seguia o sr. ¡Im-r_ Lc de ,na-w da 1356. l ge, de Inglaterra, pelo duque de Orleans, Este resmdo da eleição foi recebi- 98_BUA DE SALGUEIROS_98 l i

l' |\rl› 7~»'~ 1-» o-v .
› . .

A
› .

. .
_

_

”br-0”?- ~t \E-slw wm e umbplla, .aos differenies th'VlCUOS que arrogim a Sl general Sousa Pinto, marquez de Bonilla do com applaos. Diz-se que o sr. Tri-

O preSideiiii.: na l: eo; ,o o sr, conselheiro a iniciativa e demais diligeucia: para o iaoiise- e visconde Chazelles, O duque tinha um coupi sera eiarregado de formar DOVO
PORTO    

    

 

  

  

   

  

  

   

   

   

 

   

75-de ll¡ JOSÉ ESTEVE-'79

  

' › ii~ *7 -. " o A . "nei o : r it'. v:s5;'r›1.~.~'it i* ”il “sure. - o '
' ' '

'

:21:52:39: - em i of? . 53:32; °°° i art“? c c - à 89 0°“ “°

CO 'x , ' 'A in rn - l ("'nC-?ilt r til: i'iiiml v., '.mti” . :Ni-"idade de UF l t a e' can.a a por ,or E' _ oma' à_ onunua a cru-pç 0 no em LISboa! onde tem.“abalhaço

s ^

.Nba, a _este . _ IllClpd com a _oiii y ,651,1 _._,,,,,_,,_,_ ,A ,,36me W. rou em versos, que recitou de cor. vulcao do Eti. De Catanea avistam-se para a casa rea¡ e para a mars alta ans-
PEGADO A AIXA ECONOMICA

.letra da: (frios.: u r-cgiiiienlü dv:: c;ivnl.. , _1 , _ _
-- A prince-za Helena, a princeza de 10 crateras zertas no flanco do vulcão. tomada tanto Dia capita] como na cida,-

lana, n_ já_ l 7 A N : ri:: mrbin_ ?Rm-ln,- nic os n~~=g<sinos Joinville, a princeza Clementina e 0 prin- A corrente dlava mede 200 metros de de do porto_
A

_ Demons-traçou- i v N W _ _l l: w_ cipe Fernando de Coburgo foram hoje de largura. As ¡voações fogem espavoridas. Executa vestidos pelo ¡lu-,mo modelo

czpal a" C07”” “E“ i ' A ' , :_¡ ' ' __ p' .a, .2 manhã Oilt'll' uma missa a S. Vicente, Em Verza houve houtem mais !s a !$500 reis. modehúsa os vestidos a“. “ . '
NW

memorâr ~: - _à_ ,- , ,~ V _ rui em que maiidai'im dizer por alma do Sl'. D. casos e 3 obs do colera_ Em Bar¡ tam. “gos a 800 réis.

E S

:pytêiâuú›_! A A _ _ o _ É p heroi-indoor r cem h _e n a o bem houve inlemmil8703805310b1l0. Execnta chopeusi pelos ultimos mo- EIND
éw

portuguese com :i (intuitiva pl' ç ..t .
v "'*i'i'lllleri d'âllld1Á A ume ce:e:oni:il solegnnpe (às muníoandíeãtghoâ

êmíça3otã delqs a' relsi mOdermsa os Chapeus
,

i

;maus hmm“: “O“ - r . f; cscn .das de Hespanhaeança sendo contra 00 m-e t d lp¡ em“, 31111305 3 240 ms- Excellentec e ainda não igualadas machinas to coser de LANÇADEIBA

- "m3 IH-
' ' p J c O e e que r Executa ”da e qualquer Ohm con' OSCILLANTE, que esta Companhia tem ívenda.

 

i ' '* rw ai'lz' a 1;; _ :i Drum
'2- -

' "
- "

que tai _util t l l) l . r,_, i il”) ,
liillr i -ctores, da 1.' o conde de Sabugo- a prohibtçaoe venda e posse de armas semente á sua arte, ass“n como¡ “entes,

“a Irlanda-
dolmans, abrigos, mantelletes, etc., etc.,

   

me de Piirtçl [[171 Í'l'l.'lr.'.-'.

   

és suas grandes vaptagens são:

               

   
     

     

    

    

   

   
  

  

    

     
   

 

  

  

 

r ' . - A . . l-3 1?.

l I _ v ;llltültíló ~ i ; e da A.” o conde de S. Mamede.

NOVO (muito Lie ':;t':":l:'l't.'i 11.' , i'vir'
' w ›=.-: .,.iílo. de h' - ' ' ~ ~

_ . .

anda 1- -xi- ' 1.xl lá' . › a !I .' ' r
- A?? eltremdmeme Slmphatlmb para

vestidos para neivas e baptlsados.

V .Iori. Illllii .,or¡ ,g t-› nome H v j“) a familia real portugueza os termos em o
98 Rua de Samuel-TOS, á Lapa BRAÇO MUITO ELEvsno

Uta. !pi l e. ir. terms, pain li l ,m W 'a _W Nm l que se lhe dirigiu o representante da lle-
' Porto

Lançadeira que leva um carrinho d'tlgodão.

'til' (JitílütVÁPPW w t'uiir-íinllti'n lilo "'.u :italia um“, ' 1“ ”É * 7”.” ,.Íñ' ' publica franoeza_
M __ _ r __ ~ _

I...,- Não precisa encher canhila :em ephfiars lançadeira. ll

A”“ - *
l › 2:- r Disse este embaixador que o presi- ' ' ' '

, . 35“ “sem” al“sme" í

fgp:j›,y-__¡ . ~ i”:;irtoira _17-47 o' w xp. -. ~, - d y d B bl. t t. h .
_,

-. <
Da dois mil pontos num minuto! i

“L, _ w _ _L_ . , .I Í, d: 'i tl fit* _g ema a .cpu wa es 'man aneste m9'

\ Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual. l

*j* f" ' L ' ' " l “3° P" 1 E' ' ' -' ' * * v do t- sensivo interesse por tudo que diz

T Pesponlo o mais perfeito e. mais elastica, tanto em cambiais como nos tecidos mais grossos.

tem. ~ ,v V .: a r_ _Ximeida o _ s -- resp-.to a familia real e a nação portu- . _ . . ENDE-SE em \agOS uma Pare' Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda, todo o seu machiuismo e ajustavel e com

*1“* “o" 1'" " í“""“"'“ .
:noz v“ a simpalhia com que o governo 143 ELclulzo de dm"? da cmi"“ m3 lba de egoas de 1"',60 d'allura, ouso e os annos está a machine sempre perfeita. ,

"É iL' riu, L'ii' ill-w . o › .-.iilili'df- L15b03h 21 *il* * 1986- liilt'ài ncara uma união que deve esta- . mm") e “nom do .escmão pertencente ao visconde de Valdemouro.
2 s

3"““ WW”“ 1“““ l' “WO,- ° ld se sair, z›-.. .. mil ¡.riiicezo her * tis um laço entre as duas na. -Ferrelra-em virtude da deliberaçao MANUEL AUGUSTO FELGUEIHAS Neves G
R l

sr, Ernesto .tem. no¡ r- - -. .~ l" - de uma“ r MW ,Emi ..Des
do conselho le familia no inventario por COM

i

.. - que
IN

à m ”em” “Ut-'md *ll-WW!“ " ídas mriw "T-”"iiltWW v mobo'wiii- t uma 'o' sação a mais de quantosiocor- V3 '
R D' 't _A '

'

-: V ,, _. , 4 i i. “E” “' '~ z “1° " -* _ _ - 7. -
na treta veiro

_

m0 tino .irsisicin das site pior:: tvi-:o I .pi. Elle sera pois o Ítá>ililrlli0 Ill'liiCillitl e I dead zw relações entre deis paizes que, “O d'a b_de Bah? Pmnmo Pt." H horas O“pÕE ouro e ram com mm. A0 EMI!“ de “das a“.f°"9nas' Vende “e a Pl'es'açõesl de 500 REIS SEMÂNAES

Gloom», ,mm ¡s- .¡ _ ,,q, ., s. v_ . _ g - ,. * , ; _ A . da manha n. Tnbooot Judroral os se- M7 ~ P _ p sem prestacao dentrãda, e a dinheiro com grande desconto_

'* “ ,Ir y. 4 _ l'u M ::H'Í'LÓ'HW ;wir 3mm dizer unico ii o_ .mi-.i. it co: iade de raça, Juntam poderO- “mas bens O dominm m¡¡'d›um as ptidão e baraleza, ass"“ como
S

60m il "'ld Vlw até' :II :as: ' 1.4. J.“ '.14 a t 'c ,r . ' ' , - --
-

_ y HL_ ,L “J V pill“) _ . _ _ .É. , e li raso mola darei i, .piarta- btt.. .e SS intellectuaes e uma Sim g d _ . t l .t tambem compra ouro velho.
_

_
_

vçmf's “'"' * - ' " m““- 1 UD “0“" ll'll'Ít (ill: ;13:1 :i ostaçnu de Mirai .tpiiloriia partiu: . s vezes manifestada no de- Sento e cas” termas e qumã ;ao m:_m
/

A que tem obtido em todas as exposiçoes os primeiros prgmios o ainda na ultima ex.

Clâl'lã.
l vi_ írrrpiei ::ql anompnnlprl, p. lag mpi-.g. cer» a existencia secular e por Noãílhdlham' .fme'ml e :no:

posição deAmsterdam obteveoGltANDE DIPLOMA D'HONRA,prenio superiorémedalhad'onro.

:i IJ A. A 1 ,_. ,sl r_ ._ l , .. .,, _. -
ino ' .vo em cincoena esee l- _ . _

com (hm.: (um, Ã il. l V a _ este-. _ps dos intros.“ amics, lllUl. ,i ersos titulos, para nmbosglo- "os dê mm“. êno valor de 9055000 rs_ 134 A0 ha remedio nem mais eñicríz,

, . i_ i . v. _ -. w . «v- :i ' 'Ci'ecepgnii que para lili) . . . ' ' N nem que lenha mexem“ mais eo'

ria. rua Dl-'L'li'i lvti. sr. .ll .t'linf. -_. i~-.:- q r :i tiro.: riu. e muito iwiiior- _ i: 1 ras folga, disse el-ret, de poder _Uma,le"ad° terldllavãadàêãgõga lim gioscomo as Daslu““ “genes“ ,510“?- C°m .. . . . . _

*'M'mn'lhe U1“ l”“ l“ lxilç-is ;iiuiiui llh ::C- , ., . i i . z. ., ,tomo-ainsimo l ti Pri momento confirmar a esperança Nova' d nham' no la or. e rms' o uso d'ellas a expulsão das lombrigas ecerta, Para familias, asfatates, modistas,chapelleiros, sapateiros e correeiros.

ras autos pari nn; ter¡ r. to erro ¡luisi ,_-. ¡, “o, __ _ _M ,,_LÍ ,,i,.,,.,¡mss;f l Im“ ,1,er de que nas remções que porm_ Ficam pelo ¡reéénte citados quaesquer ¡ofallivel e rapida. Os muitos communàcados

n -- .l .r . . _ ' "Y“ ' *i' a
' ›'

uencia ieema areci onos

c¡ “"S ?19 lp". l““ ' - ' ”z " *r : i: ._ !l reger :to »reitor-i ;_ l scompa- gui r a l1 rança mantem se atlirme sem- 3?“ng ¡ncfmds P“a dedw'em Os seus ;maceg'fggegãqde seu; maraãfhosos and_

ijgutn in ¡ugj,ll; iii.:I h g. Lillip-“ãç i ,- ;r leon.. i'ELiI ' ' pre uma crescente cordealidade. _ "MA“ .que E ã' . d 1886 m, m a prova um, cadente da sua extraor-

3_ -SPdN'U'Sl' 'JN-MH*'tM'Hl'H t4- li '-2 › *ft 5 3. hihi. j rnni - .Mill. i* freu- -- Produziu grande e agradavel 1m- vem' e mam .e, ' dinaria eincontestavel eñicacia. Caixas de 100, Para trabalhará mão ou ao pé, e tao leve que uma creança a move sem se cançar.

incita: a porta do @Slitl'illW-_lmt'lliú' l' '.~3 im dcisiiii - form ' ,vais nio ;Arruetelpressíto 0 discurso do sr. ministro da S . tamem?? _ 200 e liOO reis. No Porto, pharmacia de Fe-
S

'

A (10%)“ “H *i'm “WI-u liallllfiirlSWy i-,nillaraa em ::o i ,hi ilOlS ilzluiü- França, sendo procurado com vivo inte- _ wma"” “99”“ We““- tixcrlfiiiio. _ . _ C
INGER

olqectos nao rereou viii" circuit l.~›- r c C343 [o (No, rm_ io¡ ;esse
Verifique-Costa e Almeida. 13m? (1690511110011. Avãfgílpha'

mc'a e““ A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

_ - ' . ., ,, i .. _. o _.. o _ Ç ' '_' " , 'A " ' ' '
"'_f * “ tra e “Demo 3 “1 ' °- _ _ suado com as imita ões e tornando-se d'csta forma a sua arantia solida ositiv .

íon; no bit:: tmb cecilia¡ paul: I l l“ v¡ _~›. lxtiil .is u'. :nos .l_'. i'LI'L-.líi r; .visa
Y.

São falsificados as pastilhas em cujas cat- 8 ç '
8 e p a

All' ¡Ur'. ic'ê a li'. ih ::t i4. . t, ii.. dg. t, i. _\i rg ;L- un .v ç ,plug ?,mñi o W ' ' ' - _
:pasado for 0 nome de Felix à. Filho

'fuldwo é_ _l'lcça ¡Ji/“tb“: l ' '7 t i TGA). í-'Lllzí'u *e uni «lsqnani'ao dc caval-
1,“ PELA Dllepçafl (la-5,013!“ PUbll' 22 a . _ . . Vendeu so no anno de 1881 a enorme quantidade de 620382 machines! devido isto

“i“: 0*? ¡ester-o 51031_ gl'J'J-l. l' “o lr'ifl i, ii pois chegaram á estação
_ cas do dlSlrIClO d Metro se faz MULES”As SEER¡ "s. á sua grande aceitação, supplaniando assim todos os outros systemas modernos, que iàmais po-

paitia passagem o lctfl »line “ou Li. ri ,má ;meu ¡dndeaus dei“, ,id .VS aos con_ ff
.~-

publwo que [o dm 30 do corrente pelas
derão competir com a machine SINGER

:O P132?? 07?:: :e O #il-#EV U vip ::as de rms p sua comitiva. Madrid, 18.-Senado: 0 general t“ ho'ãs da Biguaçu?“ a Édmmls'
SMGER

“i3 3' “VPN“ Ú Ui”“ *Will tl sr. iiiantc D. An usto che ou á r ' ' ' '- "ação ° come ° ve"” serao n°8-
' '

Won_
1 N ,Wo ,MPU antes da cghe 33,. dê SS 50mm' ,1.3ng sabàdo a cadeira da Pãeâ: “das propostas por “maça”, verba¡ para om.. um... .r. ,meu com oopnhlbl, hão tem_rival debaixo do nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

\lais uma VEL cb :tri-"'03 a “lou“qui E I ' _ , g 4"' 7 ' l 'enc'3› “1539 que esappareceram ] _' l _ d tem¡ lan 4 ns e aberlu_ Ivggdgorgfxxmx ::mlflffgftxrmwm de SEIS MILHOES de machines sahidas das suas fabricas!

, _ É¡ . b " _ “' f . - "3 acompanhado Put' dm* :là-i seu: w HAS as nuvens que escureceram 0 hori- a com “53° as P agp s... nhammerucuclú.Elrflíxlal:$r:mt?
à Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo-

..1% .i 'fi-cia so re IJ ea; J' \11k/ 'por st! 're' Madame? _
sonic da Hespanha por occasião da morte ras de ”um“ da Pane da ?strada real ::ighfhuãnimiiifmm um w pb Peçam-se catalogos illustrados conteudo o preço das machiuas.

!JUCllit' \Ae-Se tornando .rhruuico. A's a horas e 30 :od-,oh ,¡i,,3gr_.u à de b_ Affonso X11, e que espera a maio¡ n.° de Ovar a Entre-os-Bios, compre- 10% &gun-;gmgmggggngfgã
ggx _ Ama-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

hendlda entre o peru¡ u_o 272 (Em do um"" "un“ “uma“ o Vende-se agulhas, algodoes torçacs e oleo a preços baratissimos.

Trava““ 38m «lol iorque Cho gare dus criminus de IUtlU .. comboio vit-”tl lsvmuathia do povo para a rainha regen-

., .rc ..'__ ~. . .. .. .. -

. Í i' '

i"“ w ;um 'MUS 05 JW *la 39594114 “1 que conduzm SS. .it. o ;rrllÍti',:ili;f. l). caiu i to, t). Christina, colas virtudes serao sem-

Depos'w em todas as cama“ dos msm““ “e Portugal' 56
Para :vital-u. uh se devem wciur senao os frascos

kum sobre o involucro exterior a aanxgnal
urn r

empedrado) e o lim do lanço do Burgo

  

         

   
  

  
  

    

er“"“Jt'iarmn'se Ú all-“ZMLHD se mesmo Os lOS e a pl'lDCCi 'i tl ut \tilljlliâ Lie Uf- l rir-n a garantia da ordem publica_
30 Arressayo. sendo a base de licitação gaãçggitgaàcoerno

onictnl [em ml) do

“n'es-
w¡ . a

-a l'
-- . "

. ' . sms.

u

.liáUcllllL . l, .J .tic/Ill US riôfif'llllro \ li ans_ O? Illlll;> ,i l ;Ji ig .x (“uma ;Jg Ur- Os SenadOres prestaram dep0¡s Jura- reis. _
1'Pgssããlgssà;Entardêí

RÉÉãsãdn“no“
E

ros _gif_ lírilllrlf' z_ 13:) tvii'tpi') lei ~ › l dll'. No ,-:I r 'i',;tl'gitl'khnu- ii. chegada Clt') memo sob a formula seguinte; .Não se AS COUdlçÕBS e mais documentos pa' Imã?'ài°3,i§ii§i§°hi°i§3“il““àfâfiiü
mâ

iiioii o illdài'll i. r i ; oli- de n. hill. 'Il-fel e a teido ainda resolvido qual sera o nome "É 9513 amp“?llada 36mm"“ .Patentes .ml. $§“§°“àe'2'ã'°si“o'%°l“à. l ' _

' 0 t ll l .Judd, v P” _mc .titulo-u. os iiifzintes . . vo r i 'oramos fidelidade eobedien. D 8813 sacrelal'la. ficando dBSde _ta Drew' MPM"” d' 1°“ "mw” Old Tom Gim marca Gato re :ainda . . . . . . . . . lt" 800 réis r caixa de i

_ ç , ' _ i 3 no e ,1
_

.
i

_ 9
N_ po uza

l. _mir_ *- '-'_' tilul'Cli à, cri-dear :.»spo do Por- (1;, ao ;oi do Hospooha, suooosso¡ do D_ nidos os concorrentes 'de qpe o deposito ..i A ÀS TOSSES Cognac (muito velho).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oo“)800 réis por caixa de duzia

.JtEiCilí ¡íz pridozzo ;ilgii- ro, tolúisl* rio_ alii s digniturios da Cúrtc, l ,iconso XII_›
Para POÚBWFD_ hcl““ Ê de 0 P; 0- ”bre ODOS d ,memos das vias scotch Whisky (10 years old). . . . . . . . . . . . . . SEBOOO réis duiia de garrafas

iii-.t cousa 'scith a pesca riiii tutti? e pe' t snsc milite. de S. .tl. el-rei, rir-.mas e ca- Segundo noticias de Marrocos, o im- 3,9353 de “mac“, @no Plenamente na' 135 E Truphugãa:adggpparecem "pm Vinho do Porto (velho). . . . . . . . . . . . . . . . . . 3%000 réis duzia de garrafas

me”"
i_ i “33mm '1° s' M' a raml'a' Olho'aes'ge' Parado' dirigiu 305 governadores ?las d',f' Lam Gçral de Dep081-103' e completamente com o iiso do xarope peito- Vinho de Xerez(superior).. . . . . . . . . . . . . . . . . 3%800 réis duzia de garrafas

Mercado de pesca sligiiüu.-~Í\:1(-, I nomes, commundante-gene
rel da armada, feremes praças commerciaes do ¡mpeno AVCH'O, 13 de maio CB

ml Moura' Este medkamemo, que pôde 5g¡- tho de meza (igual ao melhor “nho de Bor_

19m ¡31W! @Sie 3““” PCS“ salgade' 115' I director geral da marinli'i, Ofñclalldade uma carta, que foi lida nas mesqmtas, e Sl O_Elílge“hf"%D"_e°lãfl
8.1 tambem administrado_ debaixpl dalforpa dê _le- deus)__ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ' _ _ . 850 ,as dum de garrafas

~~ r'uilu. bm maior ou menor nantlda- 5 ti"“u* de new. estran eiros e or~ « ' - co hecer a seus subditos os me”” 4 “9“5 0 "W“ *vao lulas é de 80510 !n°110 “Em 37° _e ° e e' ° Chain a ne muito su erior _, _ __ _ _ , _ _ _ _ _ “2 " '

nie L q do a a g i g p na. qual da a n
cem, e seguro. O seu emaordmano consumo, p g ( p ) to 00 reis duma de garrafas

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza

Podem~se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

é( @artist @itson

¡Brãllâ Id lilNll'l'E D. “MEME-39

(ANTIGA RUA nos INGLEZES)

CASA ESTABELECIDA EM [815

NOVO DEM? OSITO

Midllllllls DE lidS'l'llllll
films BA SILVA Mhlilill GUIMARÃES

@ao Direita-@volto

de lei“ h“¡dO sem?” alimentação para ¡Usuezeã 59“05 31° Teloi depulddüs da desejos das nações europeias a respeito

as 0138505 trabalhmlras ?tem WW” com' nação. Camara m“mmpal e numeroso COl'- da exportação de certos e determinados

modos, sendo a procedencia das remessas, l' tejo damas e cavalheiros da nossa pri- artigos marroquinos até agora oxotordos Mô A comarcad,Ave¡ro e sangria do

Revista Pedagogicn.- E- uma cx- Av chegada do comboyo, SS. MM. e pario,13_._A|guusjoroa
es attribuem Dior correm ed““ de uma dias a con_ densa la Sigal'grãzníztÊIÊÉCÊÍLab ?5802; geral

conecto i¡,ubllc;ll_'ÇL›) sensual, code, a pal' corte approxmiaram-Se da carruagem el!! ao governo a ¡Bleutião dB e“9013“ 05 tar do ultimo annuncio no iuventario a no Êáigt') dãddsito em A'Vell'oç-Phat'macld Cen-

d uma leitura snire e interessante, Junta que vinham Sb. AA. sendo S. M. a rai- pnoorpes, mas por_emquanto nada pro- que se procede por ¡anemmww de José ml de Francisco .da Luz é: Filho. .

tits questões ÉliJlS :cuentas c OS GODSBlbOS nha a primeira areecber eabraçara gen- ça que esta asserçao tenha fundamento. Henriques, morador que foi no logar da E. falsmwdo o (temp.: om ou!“ frascos

mais folhetim:
Ç til princeza de Orleans, e em seguida S. Roma, 18.-Houve bouteiii em Ve. com do Va“ade, em que é cabeça de «Eforo nome Feliz otimo.

Artic. ,ss-.i .io a marcha pedagogica do M. el-rei e mais familia real; o senhor D. neza mais 7 oasos o 3 obuos do colera. casa¡ Mam Rodrigues Bumba, mando
_ - r _v

Em Bat¡ houve lamber“ homem “WS 21 José Henriques. actualmente ausente em e A°

VOZ e BOCCA
~

n°550 =. ?9' 35.35“ do que 3 'ão l“do 0 Luiz deu o braço á condessa de Paris, o

que EVO); gmar Glammeme a Sã ¡mem- conde de Pam a S' M' a ramha; °.P"n' 03505 e 6 Obllos'
. parte incerta e casado com Maria Simões

seu“ Jos que se esrorçam Por bazear Cipe Amadeu á pnnceza de Jomme' O Madrid, ¡SL-Será 0 ”um” aims' Vieira, para todos os termos do referido
..

tolicn ein Madrid, quem representara o inventado até final'

M
A'

chommmdadz
sconm a¡ Doenças dt¡ Gar ca.

Exttncções
de Voz. anlam

maçõea da ocon. -

n'uiia norma ampla e brilhante n verda- priooipo root á pnnooza Amelia de 0;-

risiri instruccào.
leans, e, seguidos de toda a córte, deram papa no baptisado do novo rei de Hes- o Escrivão substituto

panha.
Fernando Ribeiro Nogueira Junior. mm”mm” °° “°'°““°' "'“ÉÊÍÍ

Na Batista Pedagogia¡ vemos brilhar entrado na sato de recepção, onde me-

A rainha regente e 0 00W TE¡ Vão Verifiquei-Costa e Almeida.

_nomes amigos e promettedores. ram lugar os cumprimentos e apresenta- _________._.__
__,_

b“” d° AFINADORSentimos uma consolação boa_ n°isto; ções do esrylo_

Porque nos occomm à mamona tem' A band“ da guard“ mÚÚlCÍPali 1080 0 baptisado será no proximo sabbado.

O rei teráo nome de Fernando Af- 1,5 FFEBECESE um amador de

J' O pianos, com pratica d'este tra-pos d'nma felicidade despreocUpada que que chegou o oomboyo real, e dal-ame a

fonso.

balho, e por preço convidativo.gosámos, e esperanças de DOS BUCUlllfül'- recepção, executou o hymuo da Carta_

mos ainda coui os que não temos o pra- Grande numero de trens da casa real ior- D_ Carlos de Bourbon prefere ooo-

Quem precisar dos seus serviços di-

rija-se a Joaquim Antonio Placido.zer de conhecer pessoalmente. mas a cuja moram o sequito de 55- MM- e AA- N09 servar-se em uma attitude espectante, se

LARGO DO ROCIO-AVEIROiutelligencia prestamo
sa mais sincera ad- primeiros cito trens tomavam lugar os os republicanos se não levantarem em

hill“ Alitldlilllll-EAIDSAS-li“E
m“

DE .

miração.
cavalheiros e damas que acompanharam armas_

Figuram pois n'esta excellente Revista de Frauça, os condes de Paris e a priu- Roma, 19_.._Hoovo homem em Vo.

bastantes nomes que nos são gratos, to- ceza Amelia, indo em cada trem' um Oiii- neza mais 7 casos e 4 obitos do cholera;

dos porque nos merecem as maiOres cou- cial ou camarista da casa de el-rei; nos om Bari 10 ossos o 7 obitos e em Ortu.

“2 NO dia 1 de junho abrem os hoteis da empreza das AGUaS DE VlDAGO, conser-

vando-se expostos ao publico durante os meses de Junho, Julho, agosto e setembro.

A importancia therapeutica d'estas aguas mineracs tem-lhes feito grangear uma reputaçao

siderações, alguns porque nos inspiram tres ultimos a familia real na seguinte oi 3 casos e h obitos,

saudades de leal camaradagem.
ordem :

0 vulcão de Etna continua a vomitar

universal, sendo com justa razão consideradas como agentes do mais subido valor em todas as

Mas o passado, passado. Os infantes D. Augusto e D. Adonso vapores e cinzas; é provavel uma erupção

doenças em que está indicada esta medicação. A' riqueza das aguas Juntam-se as boas condi-

Agora o futuro impera; manda-nos corn os duques de Orleans e de Chartres, do tava_

olhar a realidade fria e nua: trabalhar, S. M. a rainbac principe real com ocou- Madrid, 19,_Esrá doordrdo que o

ções em que estão montados os hoteis da empresa, nos quaes sc proporcionam as maiores

commodidades e conforto.

trabalhar sempre!
de de Paris e sua filha a princeza Ame- rei receberá o nome de Alfonso Leão.

Vem a proposito agradecer agora ao lia, S. .if. el-rei e prmcrpe Amadeu com Paris, 19.-0 presidente da republi-

Do relatorio apresentado pelo dr. Castro Lopo extractamos o seguinte:

'--'
, i

sempre crescente e os nemerosos attestados de

distinclissimos facultativos e de muitas pessoas

que teem feito uso d'estc precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam a evi-

ED¡TOS

   

  

   

   

  

 

   

   

   

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

   

  

  

 

   

   

   

     

  

  

   

  

  

  

  

  
  

    

            

 

parecem rapidamente os caltos. No Porto, phar-

macia de Felix dr Filho. Preço 300 reis.

L'nico deposito em Aveiro-Pharmac
ia Cen-

tral de Francisco da Luz dt Filho.

nosso estimavel college, o sr. Torquato a. condessa de Paris e princeza de Join- oo [moooza sr_ Julio Grévy nomeou em

Fernandes, talentoso academico portuense, ville. S. M. a rainha trajava um rico ves- Lisboa o sr_ Billot, embaixador extraor-

i, escriptor muito distincto a maneira de- tido coberto de rendas, capa de pellucia dinario, para o representar nas cer-emo.

;cada e bizarra porque se dignou dis. e chapéu verde com plumas. El-rei ves- mas do casamento do principe root 1)_

,,,oosarmos a honra da sua auctorisada tia de generalissimo. S. A. o senhor in- Carlos, duque de Bragança.

  

,,1oião,sobreo modesto livro_ em que col- tante D. Affonso vestia__o uniforme de te- um aviso odicial annuncia que cada DOENÇAS casos i RESULTADOS

Leroimámos os nossos primeiros vôos ly- nente de artilharia o b. A. o duque de subscripior do emprestimo recebera 4,57
i ___

__

ricos. Um cordealismmo abraço, e a ex- Aosta o uniforme de tenente-general do por cento da quantia que subscreveu. Dyspepsh”
87 ,Excellenle

pro, l sincera do nosso maior reconhe- exercito italiano. Ambos estes príncipes Uma circular do ministro do interior, L¡m¡ase.b¡i¡a',_ _ _ _'_ _ , _ _ _ _ _ _ , _ _ _ _ _ _ 16 ,Emeneme

(jurou.
levavam condecorações.

sr. Sarrien, fez constar que são muitos os Eugorgitamenio bepaihico. . . . . . . . . 25 ;Excellente

t) sentamrio d'este numero é o so- Um esquadrãode cavallaria lt fecha- hespanhoes que emigram para França, Estanho vesical--~--›---~-. - . - - - . - - . 17 Excellenle

guim. _t'YLFEi o qual chamamos a attenção va o cortejo, indo o commandaute do es- afim de arranjarem meios de _subsistencia, ÉÉÍLÍZ°ÍÍ::$a1É;n'O' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' " 12 33:25:30st

nos oi :5 azul eis subscriptores, que pó. quadrão JUDlO da pertinhola do trem. e por issu comida as auctoridades a dis- Herpes _ _ _ _ _ . _ _ . _j'_ Z '_ j 1 j '_ 1 ::2:22:12 212:::::1 a Num bom resultado

der i_ [nu-Udit a sun acquisição, prestar um O regimento de caçadores da Rainha suadir os franceses que pretendam emi- Cymphatbmo_ _ . _ . _ _ _ , _ _ _ _ _ . _ . __ _ _ _ _ 1 ;Bom resultado

SCH' ..o grado: aos que tem por dever fazia a guarda de honra, ttãcaiàdo o hym- grar para Hesplanhãi, ãnde acharípm sa- Dlpjbctis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1g ?Efcellltãnte 'h

-e'rar
' s . .. ' v o ueem ra _ a uminnria . . . . . .

gu sme oras
-- . . . .

“Julho-so. (litisrti: ›- importancia da edu- :oAiiaTiiirlÊ iiapzítfegíliimoenaã &dia; [amd Triddbsilfoed: :isinistilos occupoiiíe B”“lme ”hmm" ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 1 Bom resuuado b Pdrumpa'aos seus amlgos, e 'ao respeitam] pubhco de Aveiro e arredotesque

,' . , A , .
. , . _ - Anemla . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Bom resultado aca a e reunir aos seus estabelecimentos um importante deposno de machines de

cor-_o t'ConllllULlÇniil_ por J. Augusto Coe- tranSito SS. MM. e AA. foram objecto houtem a ncite da questao da expulsao Não quahücadasu. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ __ _ _. go costura as quaes garante como muito superiores a qmntas se conhecem AMEMO-

 

das mais enthusiasticas demonstrações de

sympathia e respeito.

Muito povo acompanhou por bastante

tempo o trem que conduzia S. M. a rai-

nha e princeza Amelia.

A futura esposa do principe real cor-

respondia com a mais encantadora graça

aos cumprimentos com que era festejada

na sua passagem.

- Chegou houtem de manhã ao

Tejo o principe Jorge de Inglaterra. Fo-

ram recebel-o a bordo, acompanhando-o

para terra, S. A. o principe D. Carlos e

o sr. ministro da marinha. No arsenal

aguardavam o illustre visitante S. M. el-

rei o senhor l). Luiz, todos os outros mi-

#

w

u. . . Couo se vê pela estatistica presente não tem diminuído o numero de doentes que

annualmente recorrem ao uso das aguas de Vidago, tomadas na sua origem. E' uma prova

irrefntavel do quanto se generalisam os bons conceitos que merecem aos clinicas que deparam

com casos especiaes como alguns que entram na estatistica. e para alguns dos quaes quasi de

todo impotente o arsenal therapeutico que se encontra nas pharmacias.

c. . . Além dos agentes da mineralisaçâo das aguas, uma parte importante nos resulta-

dos, deve-se, sem duvida, as condições do local onde as egnas brotam, e aos hoteis da empre-

za, onde se observam todos os preceitos de uma boa iivgiene.

«Não ios resta duvida em qualilical-os cemo hoteis de primeira ordem, o tanto mais que

esta é a opinião geral que d'elles se faz.

«Se não repetimos aqui as considerações que temos por vezes feito sobre as aguas de

dos príncipes, a qual parece haver sido

posta novamente em ordem do dia por

causa da recepção que houve no sabbado

ultimo no palacio da rua Vereunes.

0 governo inclina~se a fazer alguma

coisa, especialmente com respeito ao con-

de de Paris; mas por emquanto não se

sabe se será decreto ou medida adminis-

trativa. O governo não tomou ainda ne-

nhuma decisão dañnitiva, mas ha de to-

mal-a antes que as camaras Whem a reu- VlDAGO e pelo julgarmos desnecessario.

mr'se' , .__ . . «Que fique ainda assim mais uma vez consignado o conceito que d'ellas fazemos. collo-

Madrid, 20.-Diz. uni guri! l 'ilíwr' .nano'.,-~._, ., p.“ Ca r' ".'Íchgg ideia nun? aliás não. ."v" 'WM-"c pois. .que !ai apresentada pelo

BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machine que tanto pela sua

belleza, como pela constrncçâo, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso

me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quacs optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-
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